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A criação deste projeto pretende discutir o verdadeiro valor do azulejo 
aveirense enquanto construtor da identidade da cidade de Aveiro, assim como 
entender e prevenir para a desvirtuação provocada pela modernidade sobre a 
herança tradicional portuguesa. Este estudo passa por perceber os conceitos 
contemporâneos dos museus e do turismo e consequentes metamorfoses e 
adaptações às exigências da sociedade atual.  
A estratégia passa pela criação de um modelo de rota informal que permita ao 
viajante conhecer a cidade através da apreciação das fachadas azulejares de 































The aim of this project is to discuss the true value of the tile in the identity of the 
portuguese city of Aveiro, aswell as to understand and prevent the damage 
caused by modernity on traditional portuguese heritage. This study serves to 
realize the new concepts of contemporary museums and tourism and 
consequent metamorfoses and adaptations to the demands of modern society. 
The strategy is to build a guide for the city of Aveiro that allows the traveller to 
follow the building facades filled with tiles and at the same time discover other 
















































Aveiro é uma cidade repleta de símbolos, ícones e edifícios representativos 
das suas tradições e história e, consequentemente, identidade: os molicei-
ros coloridos que aliam a forma orgânica ímpar da embarcação à estética e 
linguajar popular; a ria, pela importância histórica enquanto canal primordial 
de transporte e comunicação da cidade com o exterior; as salinas e seu 
sal, profissão laboral e recurso natural de subsistência de inúmeras famílias; 
o mercado do peixe, edifício pilar que evoca a tradição piscatória passada 
e presente da cidade; a doçaria tradicional aveirense, na qual os ovos-
moles envoltos em óstias ou “barricas”, são o exemplo mais expressivo 
juntamente com as cavacas, que além de doce tradicional conhecido e 
reconhecido incorpora a vertente religiosa aveirense, atiradas pela Capela 
de São Gonçalinho por fiéis para alimentar os pobres e pagar as promes-
sas pedidas ao Santo; ou ainda os edifícios com evidentes influências está-
ticas da Arte Nova, são apenas alguns dos exemplos que englobam o uni-
verso identitário da cidade. Em comum, todos eles foram representados 
pelo mesmo suporte: o azulejo. O azulejo foi durante séculos, em padrões 
ou murais, um meio de comunicação da cidade de Aveiro, usado para pu-
blicitar, ostentar e ou celebrar todo este universo identitário da cidade. 
Escreve Amaro Neves que é necessário um urgente despertar de 
consciências para o respeito pela azulejaria, de modo a que exista um in-
centivo de proteção das tradições de muitos anos, - como é o caso da 
produção cerâmica e, mais concretamente, da produção azulejar, tradição 
de tanta história na cidade de Aveiro - e que permita um reavivar das in-
dústrias cerâmicas aveirenses (NEVES, 1985). 
Ao solicitar tanto a urgente preservação deste património, cada 
vez mais reduzido, como a necessidade de renovar este sector para garan-
tir a sua continuidade, Amaro Neves ressalta a importância primordial do 
azulejo na construção identitária da cidade de Aveiro. Esta afirmação de 
Neves permite-nos defender que o espólio azulejar existente em Aveiro, 
mais do que um suporte de documentação da história do passado e mais 
do que um suporte representativo da essência e tradições características 
da cidade aveirense é, e também por isso, o principal símbolo identitário da 
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Apesar de ser um elemento identificativo de Aveiro e uma tradição 
secular em Portugal, o azulejo raramente tem sido objeto ou objetivo de 
estudo ou exploração. Esta indiferença, denunciada pelas poucas obras 
disponíveis e pelos poucos historiadores que dedicaram o seu tempo ao 
estudo do azulejo Aveirense, é agravada pela visível decadência do espólio 
azulejar existente em Aveiro atualmente. 
 Consciente da importância do azulejo em Aveiro, tanto enquanto 
suporte e formato de comunicação do passado como elemento identitário 
do presente, este estudo subscreve a afirmação de Neves e pretende, ao 
longo das suas diferentes etapas de desenvolvimento, atingir dois objetivos 
fundamentais:!
• evidenciar o valor do azulejo; 
• consciencializar o público para a importância de conservar 
esta arte cerâmica para salvaguardar a identidade de 
Aveiro.  
 
1.1)  Problemática e objet ivos 
 
A estratégia passa por aproveitar e potencializar o poder de atra-
ção que a arte azulejar suscita junto do público, usada por vezes como 
convite à visita. No entanto, os suportes de divulgação turísticos disponibi-
lizados atualmente para apresentar a cidade de Aveiro a quem a visita, - 
como é o exemplo dos roteiros do património religioso e arquitetura civil 
pública disponíveis nos postos de turismo da cidade - satisfazem apenas 
as necessidades daqueles interessados em arquitetura e não fazem ligação 
com outros aspetos da cidade, perdendo o dinamismo.  
A presente dissertação sugere um modelo de rota turística basea-
da nas fachadas azulejares da zona centro da cidade de Aveiro que procu-
ra colmatar esta falha e potencializar o poder de atração do azulejo junto 
dum público-alvo mais abrangente, assim como permitir a qualquer inte-
ressado, independentemente da sua faixa etária, conhecer um determinado 
local, adaptável a certa ordem ou interesse principal do utilizador.  
Este projeto tem como principais objetivos: 
• salientar a importância do azulejo como marca identitária da cida-
de; 
• sensibilizar o público para a conservação do espólio azulejar exis-
tente; 
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• promover as fachadas de azulejos da cidade ao estatuto de museu 
ao ar livre; 
• delinear, através do ramo do design e da estratégia, uma rota do 
azulejo em Aveiro; 
• permitir uma experiência de visita o mais informal possível, garan-
tindo a  flexibilidade para incentivar à descoberta; 
• Sugerir locais de interesse na cidade para além das fachadas azu-
lejares, promovendo desta forma a cidade de Aveiro. 
 
Pretende-se, desta forma, levar o utilizador a descobrir e experien-
ciar Aveiro de um modo simples, deambulante e estimulante de uma pers-
petiva pessoal e cultural, sempre com o objetivo de o consciencializar para 
a problemática de vandalização e deterioração do espólio azulejar aveiren-
se, nomeadamente para as repercussões que trará a longo prazo, em ter-
mos de perda, para o património histórico e artístico de Aveiro em particu-
lar, e para Portugal em geral.  
Apesar de focado particularmente no espólio do azulejo de Aveiro, 
este projeto procura criar rotas em outras cidades, com um convite à parti-
cipação do utilizador. À proposta física impressa de divulgação desta tese 
de dissertação em formato mapa da rota de azulejos para ser distribuído, 
alia-se a criação da plataforma virtual que pode ser acedida por todos em 
qualquer lugar. Numa estratégia que pretende expandir geograficamente a 
área de divulgação e atuação deste estudo, pretende-se tornar todos os 
utilizadores e interessados na temática produtores ativos neste projeto, 
convidando-os a dar o seu próprio contributo, através do envio de fotogra-
fias de azulejos, com a respetiva contextualização e descrição, para ser 
incluído posteriormente na base de dados virtual. Este projeto pretende, 
assim, não ficar confinado à cidade aveirense e englobar diferentes locais 
para criar uma rede ampliada do universo do azulejo em Portugal, num 
olhar expandido da arte cerâmica azulejar em Portugal. 
 
1.2)  Metodologia 
 
A utilização abundante do azulejo de fachada em Portugal levou à 
delimitação de uma região para facilitar o estudo. A escolha da cidade de 
Aveiro como objeto de estudo tem origem na proximidade geográfica, as-
sim como na abundância de espólio azulejar. Porém, existe a intenção de 
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guesa do azulejo incentivado pelo contributo público através do envio de 
outros exemplos azulejares a adicionar à base de dados já existente. 
 
Após a escolha da área geográfica foram estudados vários temas, 
respondendo às necessidades multidisciplinares que a área do design im-
plica.  
A primeira etapa insere-se na pesquisa e estudo de autores e 
obras relacionadas com a temática do azulejo em Aveiro, estudo particu-
larmente guiado pela obra do conhecido autor e personalidade aveirense 
Amaro Neves, e aprofundado com diversos autores e obras de âmbito na-
cional. Esta etapa, corresponde e responde aos seguintes pontos: 
 
• Contextualizar o azulejo em Aveiro e analisar a sua evolu-
ção/propagação; 
• Estudar os exemplos mais representativos e expressivos do espó-
lio azulejar aveirense; 
• Selecionar os exemplos que se pretendem divulgar junto do públi-
co. 
 
A segunda etapa aborda os conceitos inerentes à produção de 
uma rota turística, onde a abordagem a temáticas como museu e turismo 
são imperativas. Compreender a sua evolução para assumir a postura que 
mais se adequa à contemporaneidade e acompanhar o caminho para onde 
se dirige, numa época em que a informação e o património deixam de ser 
objetos rígidos e envoltos numa neblina de austeridade e saem das limita-
ções físicas do expositor para o exterior, permitindo a interação do público 
com os objetos expostos. Esta etapa corresponde à recolha e ao estudo 
do volume de informação sobre este tema e a sua evolução. 
 
A terceira etapa estuda os exemplos de projetos já existentes que 
influenciam diretamente as diferentes formas que terão corpo na fase final 
desta tese de dissertação. Numa pesquisa e análise aos projetos de De-
sign com abordagens conceptuais e ou gráficas notáveis, os elementos 
que os tornam distintos serão tomados como influências na produção dos 
diferentes formatos que se vai criar. No estudo destes projetos, serão des-
tacados em cada situação os elementos que se pretendem adotar na eta-
pa final desta tese de dissertação. 
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A quarta e última etapa corresponde à produção de diferentes 
meios de divulgação que serão utilizados para atingir os objetivos propos-
tos nesta tese. Assim após toda a investigação documental e a análise a 
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2.1) o azule jo no contexto aveirense 
 
2.1.1) a histór ia do azule jo aveirense  
 
Aveiro reconhece-se desde cedo como sendo uma zona muito rica 
em argila, matéria-prima essencial no fabrico de utensílios cerâmicos. A 
profissão de oleiro, honrada no século XVI, era uma profissão amplamente 
disseminada na cidade e muitos eram os habitantes que se dedicavam ao 
fabrico de peças de cerâmica na altura. De tal forma em quantidade nume-
rosa que existia um bairro ocupado exclusivamente por oleiros e pelas suas 
respetivas famílias, apelidado de «O Bairro das Olarias» e hoje conhecido 
como «O Bairro do Liceu» (SARRICO, 2009). No entanto, a produção e 
utilização em grande amplitude do azulejo em Aveiro só atinge uma dimen-
são expressiva dois séculos depois, a partir do século XVIII. Admiravelmen-
te, e segundo Patrícia Sarrico, o impulsionador para este presente espólio 
azulejar existente em Aveiro foi o Brasil. Patrícia Sarrico escreve que a proli-
feração do azulejo produzido em Aveiro ocorre primeiro no Brasil, e só de-
pois tem visibilidade na cidade que o produz. As exportações regulares de 
Portugal de grandes quantidades de azulejo para o Brasil, entre os séculos 
XVII e XVIII, ocorrem depois do tratado de paz estabelecido em 1668 com 
Espanha, e após 60 anos sob o seu domínio, Portugal procura voltar à gló-
ria colonial, e se anteriormente a Índia era o foco do interesse português, 
com as importações de especiarias e das sedas, nesta altura Portugal fo-
cava-se no continente americano, mais propriamente nas terras brasileiras, 
as quais (acreditava-se) serem a salvação e restruturação económica por-
tuguesa (NEVES, 1985). 
 
O transporte de pilhas de azulejos dos navios portugueses para o 
Brasil mais não era do que a solução encontrada para a necessidade de 
estudar o equilíbrio do peso da embarcação e simular o peso da carga da 
mercadoria que seria posteriormente importada para Portugal. Os azulejos 
eram, portanto, meros pesos, substitutos dos produtos que tornavam a 
Portugal (SARRICO, 2009). 
As terras brasileiras foram, efetivamente, um ponto de partida mui-
to forte para a restruturação da economia portuguesa. Mas mais do que 
pela perspetiva económica, as mesmas terras foram as impulsionadoras do 
renascer da atividade azulejar portuguesa, amplamente utilizada pelos po-
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cos, pelas suas características de material cerâmico refratário ao aqueci-
mento pela ação do sol e que impede a corrosão das paredes pela humi-
dade e pelos custos de conservação e manutenção reduzidos, os azulejos 
passaram a ser muito utilizados no interior das casas por permitirem man-
ter as casas numa temperatura mais fresca, e mais tarde, com as sobras, a 
ser também utilizados nas fachadas como revestimento eficaz contra as 
intempéries deste país tropical. 
Assim, no século XVIII, o azulejo sai dos interiores das casas e co-
meça a ser utilizado nas fachadas, tornando-se um elemento decorativo, 
amplamente utilizado pelas caraterísticas intrínsecas do azulejo: peças 
económicas, resistentes e refletoras da luz (SARRICO, 2009). Começava a 
existir, no entanto, um desfasamento acentuado entre a produção e a pro-
cura do azulejo, na segunda metade do século XVII, com grandes quanti-
dades de azulejos sem compradores. A superprodução do azulejo teve 
uma repercussão no preço de venda ao consumidor, cada vez mais redu-
zido, tornando a atividade cerâmica inviável economicamente, impossibili-
tando as condições necessárias ao relançamento das indústrias nacionais 
(NEVES, 1985: p. 98). Perante a inviabilidade económica do comércio do 
azulejo a produção estagna em Portugal, de tal forma que começa a ser 
necessário importar azulejos de países externos, particularmente de holan-
da pela facilidade e rapidez de acesso aos produtos de um país que atra-
cava com frequência no litoral português em busca de sal, vinho e azeite 
(NEVES, 1985). 
 A produção azulejar holandesa tinha como principal característica 
estética o uso do azul e branco, gama de cor reduzida que contrastava 
com as tendências estéticas portuguesas do século XVII, muito policromá-
tica e com grande variedade de padrões e desenhos. Surge, assim, um 
reviver estético em Portugal, e as indústrias cerâmicas nacionais que se 
mantiveram no ativo, tiveram que se adaptar para acompanhar a nova ten-
dência. A estética do azulejo holandês não conseguia, todavia, correspon-
der às necessidades e exigências do português, com a variedade limitada 
pelas imposições de uma produção massificada com o intuito de exportar 
em grande quantidade e a um preço de custo reduzido. Por este mesmo 
motivo o azulejo holandês não se conseguiu enraizar em Portugal e os ves-
tígios desta produção holandesa estão confinados a alguma azulejaria 
avulso, adaptada posteriormente às exigências do povo português com 
pequenas ilustrações (NEVES, 1985). 
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Paralelamente, os canais lagunares e a costa de Aveiro, historica-
mente os principais meios de comunicação e comercialização com o exte-
rior, atingem condições precárias, consequência direta do decréscimo 
drástico da população aveirense entre 1685 e 1797, onde a população 
diminui de 10 000 habitantes para 3 500 (NEVES, 1985). Apesar desta vi-
cissitude e contra todas as espectativas, Aveiro é elevada ao estatuto de 
cidade. Tal estatuto motivou um sem número de renovações, tais como a 
construção da Câmara e da Diocese e, mais importante para a evolução 
do azulejo em Aveiro, a reconstrução e reabertura da barra. Com a barra 
litoral finalmente em condições para receber entidades estrangeiras, o fluxo 
das trocas retoma o seu percurso normal.  
Após um grande fluxo de emigração para o Brasil, verifica-se, por 
volta do século XIX, o retorno de muitos portugueses ao país de origem, 
movimento visível também em Aveiro. Assim, o número de habitantes da 
cidade aumenta e Aveiro prospera (NEVES, 1985). Estes retornados brasi-
leiros trazem consigo a riqueza ganha no Brasil assim como hábitos e gos-
tos estéticos adquiridos no Brasil, nomeadamente a decoração azulejar de 
fachada das habitações. Estes emigrantes queriam ostentar a riqueza ad-
quirida, exibicionismo que teve um papel relevante na presente imponência 
de algumas fachadas do espólio azulejar. Estes retornados construíram 
habitações espampanantes e incorporavam nas suas fachadas grandes 
quantidades de azulejos. Esta súbita necessidade de azulejo, esta nova 
função do azulejo enquanto símbolo de status, riqueza e poder, tornaram 
economicamente viável e lucrativo a arte cerâmica azulejar, e garantiram as 
condições necessárias para a criação das primeiras indústrias azulejares. A 
região do norte, por providenciar mais matéria-prima e ser habitada por um 
número superior de emigrantes retornados, foi a zona onde houve uma 
maior proliferação de fábricas (SARRICO, 2009). 
O Brasil continuava a consumir o azulejo português, em quantida-
de de tal forma elevada que se tornaram os compradores principais dos 
azulejos portugueses. A produção não conseguia satisfazer em quantidade 
as necessidades do Brasil na altura, e o brasil precisava recorrer à produ-
ção francesa, holandesa e inglesa. Esta incapacidade produtiva portuguesa 
e porque o azulejo português era a preferida do povo brasileiro, motivou a 
criação de um tratado, em 1834, onde o Brasil comprometia-se a adquirir a 
maioria dos cerâmicos a Portugal que por sua vez assumia a responsabili-
dade de garantir uma maior quantidade de produtos para responder às 
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impulsiona o crescimento das indústrias cerâmicas e azulejares em Portu-
gal, sendo o responsável pela abertura de novas fábricas, não só em Avei-
ro mas por todo o território português (NEVES, 1985). 
A utilização do azulejo nas fachadas arquitectónicas da cidade de 
Aveiro começa em 1857, ano em que surge o primeiro edifício cuja fachada 
é revestida integralmente de azulejos, o atual edifício da Associação de 
Municípios de Aveiro, e passados dez anos a igreja da Misericórdia é tam-
bém forrada a azulejos. É importante salientar que se até esta altura a mai-
or parte dos azulejos aplicados em Aveiro provinham da cidade do Porto, a 
partir do fim do século XIX e com a construção e desenvolvimento das no-
vas unidades fabris, Aveiro começava a abastecer-se a si própria.  
Um outro acontecimento fundamental para o desenvolvimento da 
cidade em geral e para o espólio azulejar em particular, foi a construção da 
linha férrea que fazia a ligação até à cidade do Porto, criando a situação 
privilegiada nas ligações com o exterior, maximizada pelas boas penetra-
ções para interior, com o rio Vouga navegável e com toda a área da Ria 
(NEVES, 1985: p. 148). 
Estas facilidades nas ligações com o exterior geraram grandes flu-
xos de visitantes em Aveiro. A tão desejada avenida Lourenço Peixinho, 
que começa à saída da estação férrea de Aveiro, nasce e transforma-se, 
nesta altura, no centro da cidade, já que aí residia grande parte do comér-
cio e movimentação geral (NEVES, 1985). 
No início do século XX o movimento Arte Nova atinge Portugal, e 
encontra no azulejo um suporte privilegiado para a sua expressão em Avei-
ro. Assim, a cidade comemora as suas formas e cores nos azulejos, incor-
porando na arquitetura, decoração e ornamentação da cidade painéis e 
murais com desenhos orgânicos e curvilíneos, de tónica naturalista. Como 
exemplos de edifícios com azulejo Arte Nova apontam-se o edifício de fa-
chada em azulejo de cor rosa da antiga Cooperativa Agrícola, assim como 
a casa dos ovos moles “A Barrica” e o Museu Arte Nova, todos na rua Jo-
ão Mendonça. 
 
As fábricas azulejares e de cerâmica que surgiram foram parte da 
história do desenvolvimento da cidade. 
A par do início da produção de azulejaria de exterior nasce a Fábri-
ca da Fonte Nova em 1882, quando três irmãos decidem colmatar a grave 
lacuna deixada nas indústrias cerâmicas da região (NEVES, 1985: p. 153), 
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a inexistência de profissionais no sector cerâmico. Quando em 1893 o mi-
nistro das obras públicas visita a fábrica, Carlos da Silva Melo Guimarães, o 
proprietário da fábrica na altura, anuncia a urgência da criação de uma es-
cola industrial para aperfeiçoamento das capacidades necessárias à indús-
tria oleira apelo que leva à criação nesse mesmo ano da escola de Dese-
nho Industrial de Aveiro, (SARRICO, 2009) um dos acontecimentos mais 
importantes para o desenvolvimento da qualidade cerâmica de Aveiro.  
A Fábrica da Fonte Nova divulgava o seu trabalho desenvolvido em 
muitas exposições, participando constantemente nas melhores exposições 
em Lisboa. Porém, e apesar do sucesso que obteve, a empresa fecha as 
portas por alguns meses, em 1908, fruto de uma instabilidade financeira 
que se sentia a nível nacional e internacional. Reabre com outra direção e, 
apesar de sofrerem a concorrência de novas fábricas que abriram entretan-
to (particularmente a concorrência da fábrica dos Santos Mártires criada 
por antigos trabalhadores da fábrica Fonte Nova), conseguem manter-se e 
singrar com qualidade durante algum tempo (NEVES, 1985), tendo como 
autores dos azulejos produzidos na fábrica nomes ilustres como Licínio 
Pinto e Francisco Pereira, autores dos painéis azulejares da estação ferro-
viária de Aveiro, entre outros (SARRICO, 2009). 
 
  
Quanto à enorme variedade de produtos nela fabricados, pode-
mos sintetizar: diferentes géneros de louça, faiança grosseira e fina, pó de 
pedra para aplicação diversa, mas sobretudo para uso na faiança, serviços 
de mesa, de cozinha e lavatórios, material de construção (especialmente 
telha), peças decorativas em grande escala e azulejos artísticos quer em 
painéis quer em “tapete”, recorrendo também à estampilhagem. 
(NEVES, 1985: p.154) 
 
Quanto ao tipo de azulejo, apesar ainda se produzirem os conhe-
cidos azulejos azuis e brancos, iniciou-se novamente o uso da cor em no-
vas experiências e uso de relevos. Apesar da preferência geral pelo azul e 
branco – por motivos claramente económicos – chega lentamente a esta 
fábrica pedidos para a produção do azulejo com motivos Arte Nova, que 
chegam a par do início da corrente anteriormente falada (NEVES, 1985).  
Aproveitando o breve declínio da Fábrica Fonte Nova, alguns pro-
tagonistas das várias áreas desta fábrica decidiram unir-se e abrir um ne-
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Nasce a Fábrica Santos Mártires, em 1905 que tem como fundadores os 
irmãos João e Feliciano Aleluia, João Bernardo Júnior, António Lima e João 
Gonçalves, localizada no largo dos Santos Mártires, perto do Bairro do Al-
boi, um local privilegiado por estar próximo da ria e dos canais de distribui-
ção (NEVES, 1985).  
A 4 de junho de 1905 sai a primeira fornada de produtos cerâmi-
cos para uso comum e imediato. Os azulejos vieram mais tarde, dada a 
grande procura dos mesmos. Porém era necessário oferecer muita resis-
tência face à concorrência que a Fabrica Fonte Nova representava. Então, 
em 1906, a fábrica dos Santos Mártires desfaz-se, ficando apenas João 
Aleluia como responsável pelo projeto. 
A crise financeira reinava, mas João Aleluia conseguia com persis-
tência aumentar a pouco e pouco a produção e volumes das vendas, ape-
sar das dimensões reduzidas das instalações limitarem a expansão do ne-
gócio. Assim, segundo Amaro Neves, havia uma urgência em expandir as 
instalações para conseguir responder ao aumento das encomendas e 
manter o elevado número de trabalhadores, e João Aleluia compra uma 
propriedade em frente à Fábrica Fonte Nova, de maiores dimensões, e 
apetrecha as instalações de maquinaria para poder começar a produção. 
Consegue, inclusive, comprar um moinho para aproveitar a energia da cor-
rente da ria para fazer funcionar a máquina que moía o vidrado (NEVES, 
1985). Em 1917 sai a primeira produção nas novas instalações e a Santos 
Mártires passa a concorrer diretamente com a Fábrica Fonte Nova, agora 
com os dois filhos de João Aleluia a integrar os quadros da empresa. Com 
a entrada dos dois filhos Aleluia, o nome Santos Mártires deixa de fazer 
sentido e é modificado, em 1922, para Fábrica Aleluia. Para além do típico 
azulejo azul e branco produziam também em sépia, mas os favoritos não 
deixavam de ser os azulejos policromados que faziam concorrência tanto à 
Fábrica Fonte Nova como às grandes fábricas portuenses (NEVES, 1985). 
 
O sucesso que as fábricas Fonte Nova e a renomeada Aleluia ti-
nham alcançado na cerâmica artística e decorativa, levou a que o azulejo 
rapidamente invadisse novos espaços como escadas, jardins, fontes, pai-
néis decorativos, cozinhas, quartos de banho, placas toponímicas, anún-
cios, espalhados por toda a Aveiro (NEVES, 1985: p. 167).  
A Fábrica Aleluia e a Fábrica Fonte Nova foram as fábricas que 
mais contribuíram para a utilização e proliferação do azulejo em Aveiro as-
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sim como a ELA (Empresa de Louças de Aveiro) e a EOA (Empresa Olarias 
Aveirenses).  
A ELA foi fundada em 1919, juntando os já conhecidos Licínio Pin-
to e Francisco Pereira, José de Barros, Manuel Tomás Vieira Júnior, entre 
outros. Após o primeiro problema da localização dos fornos – que ficavam 
inundados com a maré cheia - conseguiram a primeira produção em 1920 
mas, apesar dos belos exemplares, a empresa lutava com grandes dificul-
dades. Paralelamente a esta situação surgiu em 1922 a Empresa Olarias 
Aveirenses que foi recrutar grande parte dos operários da ELA, trazendo 
problemas à mesma. Da produção artística da EOAL, é justo salientar o 
contributo do artista António Augusto, continuador dos painéis que notabi-
lizaram Francisco Pereira e Licínio Pinto (NEVES, 1985: p. 168). É também 
digna de referencia a Fábrica Jerónimo Pereira Campos, que apesar de 
existir desde o início do último quartel de oitocentos, fez-se notar mais tar-
de com a construção do maior complexo de indústria cerâmica aveirense 
da altura, bem como com a qualidade e quantidade do barro vermelho. 
Porém, apesar da qualidade das instalações e da matéria-prima, não pro-
duzia azulejos, limitando-se a fornecer de meios as fábricas que o faziam. 
O belo edifício – em tijolo laranja - onde estava sediada ainda existe e é 
agora o Centro Cultural de Congressos.  
 
2.1.2) pol í t icas de proteção do azule jo 
 
Com a preocupação da preservação do azulejo em mente a Câ-
mara Municipal de Aveiro cria, em 2005, o Banco do Azulejo em Aveiro, em 
conjunto com o Plano de Preservação do Azulejo em Aveiro. Dentro deste 
programa fez-se um levantamento para documentar esta herança identitá-
ria de Aveiro e uma recolha dos exemplares de azulejos existentes, assim 
como um programa de ajuda e apoio aos proprietários das casas com fa-
chadas azulejares danificadas. Através deste programa, a Câmara fornece 
conselhos para a preservação das fachadas de azulejo, assim como, 
quando disponível, exemplares dos azulejos em falta nas fachadas das 
propriedades, para que possam ser recolocados e as fachadas completa-
das. Grande parte do espólio desta entidade foi garantido por azulejos reti-
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co conta neste momento com 5000 exemplares de azulejos, maioritaria-
mente azulejos de padrão, assim como catálogos de azulejos e moldes.1  
O armazenamento e catalogação dos azulejos e itens relaciona-
dos, motivou a necessidade de sensibilizar os moradores para a preserva-
ção do azulejo. Para tal, a Câmara de Aveiro criou campanhas que expli-
cam as medidas necessárias de conservação das fachadas sem danificar e 
como proceder caso alguns dos azulejos sejam arrancados. Os moradores 
dos edifícios em azulejo têm direito a apoio técnico especializado e, se a 
quantidade em falta for reduzida, à reposição do azulejo caso haja seme-
lhantes (SARRICO, 2009). 
Na publicação da Carta de Risco do património azulejar aveirense, 
a Câmara assume como prioridade máxima a salvaguarda de azulejos de 
48 edifícios de Aveiro2. 
A Carta de Risco do património azulejar aveirense, que rege a atu-
ação do Banco do Azulejo, aponta como prioritários à salvaguarda do es-
pólio de Aveiro todos os azulejos Arte Nova da cidade assim como o painel 
das Quatro Estações que reveste um edifício na rua Manuel Firmino, o pri-
meiro a ser qualificado na Carta, assim como os painéis azulejares que 
preenchem os muros da praça da República de Vasco Branco e Cândido 
Teles3. 
Estas iniciativas procuram consciencializar e garantir o apoio aos 
moradores na proteção dos azulejos da fachada dos edifícios de Aveiro, 
enquanto produto duma atividade oleira e da herança duma arte histórica 
que existe desde o século XVI, permitindo a prospeção da economia local 
no passado e enriquecendo as fachadas da cidade no presente. 
 
Dentro da temática de conservação das fachadas azulejares está 
também a criação do Atelier de conservação e restauro do Azulejo em 
Ovar. Esta iniciativa conjunta da Câmara Municipal de Ovar com o Depar-
tamento de Engenharia Civil da Universidade de Aveiro permitiu criar este !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"!PROJETO SOS AZULEJO. Disponível em http://www.sosazulejo.com/bancos.php?id=1 
 #!JORNAL DE NOTÍCIAS. Disponível em 
http://www.jn.pt/paginainicial/pais/concelho.aspx?Distrito=Aveiro&Concelho=Aveiro&Option=Interior&conte
nt_id=1547547 
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atelier que disponibiliza workshops e informação acerca das melhores for-
mas de conservação e aplicação tradicionais do azulejo de fachada (CÂ-
MARA MUNICIPAL DE OVAR, 2012). Esta iniciativa partiu do objetivo de 
conservação da imagem de Ovar como Cidade-Museu do Azulejo, pela sua 
rica coleção de azulejos de revestimento de fachadas do país, quer em 
quantidade, quer em variedade4. 
 
2.2) O azule jo de fachada como museu ao ar l ivre  
 
2.2.1) O conceito de museu 
 
Considerando a palavra museu e o universo envolvente, as meta-
morfoses que esta temática sofreu ao longo dos séculos torna imperativo 
perceber a sua evolução até aos dias de hoje.  
 
Museu - n. do grego mouseîon, Templo das Musas  
(DESVALLÉES et al. 2010, p. 56) 
 
 O templo das musas era um lugar de criação e louvo às ciências, 
línguas e artes onde, como em qualquer templo, recebiam ofertas que 
eram expostas ao público em troca de um pagamento. A inspiração provo-
cada pelas musas pode ser comparada com a sensação criada nos mu-
seus e a experiência dos visitantes face aos objetos expostos. 
Esta referência etimológica data de 1983 no palácio de Alexandria, 
quando Ptolomeu I decide reunir os sábios para que se concentrassem no 
estudo das ciências e das letras, o que deu origem à biblioteca de Alexan-
dria (MACHADO, 2003). 
Portanto, a palavra como o conceito de museu são anteriores à 
biblioteca de Alexandria. Já o filósofo grego Aristóteles tinha em mente a 
criação de um espaço que permitisse a reunião das grandes mentes com 
os alunos em prol da descoberta científica e desenvolvimento das línguas, 
criando assim o Liceu de Aristóteles. Após a morte do filósofo, Teofrasto – 
filósofo sucessor de Aristóteles – cria dentro do Liceu um Museiom, o 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
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grande precedente da biblioteca de Alexandria e um dos originários da de-
finição contemporânea de museu5. 
Numa versão mais contemporânea temos a definição de uma das 
grandes entidades no tema da museologia – o International Concil of Mu-
seums – que define um museu como uma instituição permanente, sem fins 
lucrativos, a serviço da sociedade e do seu desenvolvimento, aberta ao 
público e que adquire, conserva e investiga, difunde e expõe os testemu-
nhos materiais do homem e do seu entorno, para educação e deleite da 
sociedade6. 
Esta definição, tida como referência a nível mundial, permite per-
ceber, de uma forma teórica, os objetivos essenciais destas instituições. 
Contudo, esta noção remete para uma visão restrita daquilo que é, efeti-
vamente, um museu, e não aborda a importante interação que ocorre com 
o visitante na atualidade. Em consulta ao Dicionário da Língua Portuguesa, 
é possível acrescentar nesta definição de museu outras particularidades 
tais como a coleção de um conjunto de objetos de arte ou de ciência. 
 
Claudia Corrêa Moraes, com uma visão mais abrangente e direcio-
nada para a preservação do património, afirma que o museu é uma institui-
ção a serviço da sociedade para a preservação da memória e, ao mesmo 
tempo, um espaço para a educação e a mediação cultural, visando à pro-
teção e ao respeito ao patrimônio cultural (NETTO, 2010: p. 170). 
 
2.2.1.1)museologia e museograf ia 
 
Museologia e museografia são conceitos que muitas vezes se con-
fundem. É erro comum pensar que as duas palavras têm o mesmo signifi-
cado e os próprios entendidos apresentam visões distintas, fazendo desta 
uma área com várias partes em desacordo. Esta confusão na determina-
ção dos significados é agravada pelo desacordo relativamente ao que po-
de ou não pode ser considerado o estudo dos museus assim como pelo 
facto destes conceitos variarem em significado de país para país e de lín-
gua para língua. !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!%!POMBO, Olga. Museu de Alexandria. Disponível em 
http://www.educ.fc.ul.pt/docentes/opombo/hfe/cadernos/museubib/index.htm 
 &!INTERNATIONAL COUNCIL OF MUSEUMS. 2012. Disponível em http://icom.museum/) 
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Os autores e obras evocados de seguida apresentam definições 
que apesar de não serem opostas variam em grau de complexidade. 
 
Museografia -  s. f. Descrição de um museu (Do grego mouseîon, “mu-
seu” + gráphein, “descrever” + -ia) 
Museologia –  s. f. Ciência que trata da construção, disposição e equi-
pamento dos museus, no sentido de criar as condições in-
ternas que melhor valorizem a exposição do recheio e lhe 
assegurem a longevidade em perfeito estado, bem como 
o arranjo e realce da distribuição desse recheio (Do gr. 
Mouseîon, “museu” + logos, “tratado; estudo” + -ia) 
(DICIONÁRIO DA LÍNGUA PORTUGUESA, 1998) 
 
Os dois termos obtêm uma definição mais clara no Manual Prácti-
co de museologia, museografia e técnicas expositivas, na medida em que 
são descritos como complementares na teoria e na prática (RICO, 2006). 
 
Museologia como ciência humana (Bernard Deloche), que abarca 
todos os estudos teóricos e filosóficos do que é o museu e de como se 
pode organizar. 
O termo museografia designa a disciplina técnica que implica a 
aplicação à prática todas as ideias anteriores.  
(RICO, 2006: p. 17) 
 
Key Concepts of Museology apresenta-se como um pequeno dici-
onário do museu – realizado com a assistência da grande entidade que é o 
International Comitee of Museums - muito útil para clarificação de temas da 
família do museu. Após consulta, entende-se que também este grupo fran-
cês (editor da publicação, constituído por André Desvallées and François 
Mairesse) distingue as diversas áreas de trabalho, desde o design de expo-
sições, planeamento, museologia aplicada, estudos museológicos, entre 
outros. 
 
Contrastando com museologia, a palavra museografia tem sido 
desde sempre usada para identificar as atividades práticas associadas aos 
museus. (...) Etimologicamente falando museologia é o “estudo do museu” 
e não a sua prática, que é a museografia. 
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Janick Daniel Aquilina concorda no ensaio The Babelian Tale of 
Museology and Museography: a History in Words com a existência de vá-
rias definições para estes conceitos, devido em parte à evolução etimológi-
ca das palavras e também com a diferenciação de traduções entre as vá-
rias línguas mundiais, e escreve que para alguns autores, a museologia lida 
com tudo que toca o tema do museu (a sua história, a sua organização, as 
suas funções, o seu papel, etc.) Outros sugeriram que é de facto o objeto 
“musealizado” (musealia) que devia ser o verdadeiro objeto de estudo da 
museologia enquanto outra visão mais filosófica, inicialmente advogada por 
alguns europeus de leste(...), é que a museologia lida com a relação espe-
cífica entre o homem e a realidade, na qual o museu é apenas uma das 
muitas formas de expressão (AQUILINA, 2011: p. 1,2). 
O ensaio de Janick enfatiza a dificuldade em desvendar o signifi-
cado dos dois termos e a confusão existente em volta dos mesmos, já que 
muitas vezes são tidos como iguais, essencialmente devido à proximidade 
das suas raízes históricas (AQUILINA, 2011). 
 
2.2.2) Novos contextos museológicos 
 
Sabe-se que o museu contemporâneo deixa as quatro paredes 
para se transformar em mais que um espaço físico. Os próprios objetos (ou 
ideias) expostos descem do pedestal para serem tocados, sentidos, ou 
mesmo para sofrer alterações provocadas pelo público. O ato de colecio-
nismo, e as obras colecionadas em si, assumem uma postura austera e 
passiva quando associada ao espaço museu, sendo nula a interação entre 
o objeto do museu e o público espetador, talvez porque o objeto aparenta 
uma postura “em vias de extinção”. Este caráter rígido e frio dos museus 
começa a expandir os seus contornos e portanto, a ser repensado e con-
trariado. Sobre isto Juan Rico observa que parece que as paredes dos 
museus se desfizeram e as coleções e os objetos que estavam expostos 
nas suas salas, cuidadosamente guardados nas suas redomas estão a ir 
para a rua, cidade, arquitetura, natureza (RICO. 2006). 
  
Cristina Bruno, por sua vez, ressalva o papel importante dos mu-
seus na sociedade e na necessidade de apostar na diversidade a todos os 
níveis. O autoritarismo deve ser posto de lado para que os museus possam 
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ser acessíveis e perceptíveis por todos: De instituições elitistas, colonizado-
ras, sectárias e excludentes, os museus têm procurado os caminhos da 
diversidade cultural, da repatriação das referências culturais, da gestão 
partilhada e do respeito à diferença de forma objetiva e construtiva. De ins-
tituições paternalistas e autoritárias, os museus têm percorrido os árduos 
caminhos do diálogo cultural e da convivência com o outro. De instituições 
isoladas e esquecidas, os museus têm valorizado a atuação em redes e 
sistemas, procurando mostrar a sua importância para o desenvolvimento 
socioeconômico. De instituições devotadas exclusivamente à preservação 
e comunicação de objetos e coleções, os museus têm assumido a respon-
sabilidade por ideias e problemas sociais (BRUNO, 2007: p.6). 
 
Alexandra Rodrigues Gonçalves, em Turismo e Património: O mu-
seu como pólo de atração turística, aborda a urgência de adaptar o museu 
às necessidades dos dias de hoje, afirmando que o conceito “tradicional” 
de exposição e de museu está em crise e declarando-se a necessidade do 
museu se tornar mais dinâmico e competitivo, procurando uma ligação 
mais estreita e participada com a sociedade (GONÇALVES, 2009: p. 87). 
A verdade é que apesar do caráter inegavelmente expositivo o pú-
blico espera, atualmente, uma história, uma experiência. 
 
Se o museu é a casa onde habitam as musas e se o que falta ao 
tecido industrial/empresarial português é em boa medida, a inspiração do 
design, nada mais justo que a criação de um Museu do Design Português. 
Um museu, no entanto, que encerre um ideal museológico interativo e me-
ta linguístico, para que sirva não só para ler o passado, mas sobretudo 
para pensar o presente e creditar o futuro. 
(BRANCO et al, n.d.: p. 2) 
 
Se no passado o museu constituía um local de recolha e proteção 
de pedaços históricos e de memória, onde as obras atingiam um estatuto 
sagrado, inalcançáveis ao público que as visitava, no presente, com a de-
manda pela cultura associada ao espaço histórico circundante e à neces-
sidade de interação com o objeto, permitiu-se o desenvolvimento do lado 
sentimental do museu que inclui uma experiência não só de visualização de 
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O livro Turismo de Experiência, de Alexandre Panosso Netto e Ce-
cilia Gaeta é composto por textos e reflexões de vários autores acerca do 
turismo de experiência. Um desses textos, escrito por Claudia Corrêa de 
Almeida Moraes relaciona esta temática com a interpretação dos museus. 
A autora diz que o aparecimento da nova museologia contribuiu para a 
abertura de outras tipologias de museus, denominados “modelos alternati-
vos”, nos quais foram desenvolvidas várias experiências museais: os mu-
seus abertos, ao ar livre, de sítio, ecomuseus, de rua, de casa, comunitá-
rios, vivos, interativos, itinerantes, de vizinhança, de ciências, casas de cul-
tura, casas de memória, entre outros (NETTO et al, 2010: p. 174). Este 
conceito de nova museologia referido por Claudia Morais fundamenta um 
novo modo de pensar o espaço museu, defendendo a ideia de libertação 
do objeto museológico para o exterior e consequente envolvimento com a 
comunidade, relacionando-o com o seu contexto ( NETTO et al, 2010). 
Já longe de ser o contentor estático de outrora, o museu assume-
se ele próprio como uma obra de arte dinâmica, criando relações íntimas 
com o público e a cidade onde está instalado, ao integrar no seu espaço 
privado (com as restrições próprias e horários de funcionamento), concei-
tos urbanos de «rua» e experiências culturais associadas ao exterior, à vi-
vência circundante.  
A palavra «exterior» pode adoptar um sentido poético de libertação 
do objeto ou o significado literal, de transporte da obra para o exterior. 
Existem considerações a ter em conta quando se ultrapassa os limites das 
quatro paredes internas do museu e se transporta a obra para o exterior. É 
necessário analisar o ambiente que rodeia o objeto museológico em ques-
tão porque o meio no qual se insere influência a perceção que o observa-
dor tem dele, assim como um cuidado extremo para que as peças não 
ofusquem o cenário circundante ou, inversamente, desapareçam camufla-
das na paisagem. 
As consequências de não ter em conta o ambiente em que se in-
sere o objeto museológico são visíveis atualmente e denunciadas, explici-
tamente, por Juan Rico, que afirma que os responsáveis políticos encarre-
gam a distintos artistas ou designers a produção de obras para serem co-
locadas em determinadas áreas das praças, parques ou ruas sem valorizar 
exatamente se a sua intenção é por à disposição do peão obras de quali-
dade no seu quotidiano, se pretendem criar um ambiente mais agradável, 
ou se, simplesmente, querem organizar o tráfego, indiferenciação que re-
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sulta em esculturas no meio de rotundas ou lugares inacessíveis pensadas 
para um ponto de vista próximo de onde não podem ser apreciadas em 
detalhe segundo os critérios do artista que as criou, obras em autoestradas 
que passam despercebidas à velocidade do tráfego, etc. 
(RICO, 2006, p.128 ) 
 E se o ambiente onde o objeto museológico está inserido é impor-
tante para a usufruição do visualizador, o caráter expositivo do próprio am-
biente muda quando se insere um objeto alvo de admiração na paisagem. 
O objeto e o espaço passam, ambos, a ser dignos de admiração e porque 
estão fundidos um no outro, o “recipiente” e o “conteúdo” convivem em 
harmonia. A comunicação utilizada para promoção deve ser repensada e 
redimensionada para que se adapte à situação em questão. No caso da 
exposição ao ar livre, e principalmente quando os objetos estão espalha-
dos pela cidade, a clareza da comunicação é essencial, assim como o uso 
de mapas e roteiros, de modo a evitar um completo alheamento da área 
circundante. (Por outro lado há que esclarecer que é também importante 
que exista o elemento da deriva despreocupada pela cidade; este assunto 
será falado mais à frente). 
 
Existem três diferentes tipos de paisagem a ter em conta quando 
tratamos o tema da museologia ao ar livre. Na cidade encontram-se muitos 
elementos man-made. A floresta urbana é caótica, sonora e ocupada e o 
turista perde-se por entre os caminhos e é constantemente bombardeado 
por todo o tipo de informação.  
(...) o meio urbano, como se passava no natural, é um objeto de exposição 
em si mesmo. Como se promove uma cidade?, como se promove um 
casco histórico?, que outras propostas existem para conhecê-la? (RICO, 
2006: p. 136). 
 
A arquitetura, apesar de ser parte do contexto citadino, representa 
um elemento por si só. Nas obras arquitetónicas saltam à vista as fachadas 
dos edifícios, que por si só são ótimos expositores, para além do objeto em 
exposição. É aqui que se podem encontrar os painéis azulejares que pin-
tam as cidades de cor e desenham inúmeros padrões distintos. Sobre os 
edifícios arquitetónicos Rico escreve que a arquitetura tem uma caraterísti-
ca muito especial dentro do mundo expositivo da paisagem: é tanto supor-
te como objeto, (...), recipiente e conteúdo e cada um destes casos há que 





26 O azulejo como identidade aveirense: criação de uma rota turística  
 
 
A natureza é arte no estado mais puro e é, talvez, o único cenário 
que está em constante mutação com o passar das estações do ano: os 
verdes dão lugar aos laranjas e aos castanhos e as árvores, carregadas de 
folhas na primavera e verão, despem-se durante o outono e inverno. Esta 
mutação constante da natureza, é uma característica a ter em considera-
ção quando se conjugam peças expositivas com elementos naturais. Rico, 
sobre a museologia ao ar livre na natureza, anuncia que todos os seus no-
vos fatores, tais como um fundo cheio de matizes de cores (geologia, vege-
tação) e variabilidade (as estações do ano), mobilidade (sempre em movi-
mento) resultam num trabalho expositivo igualmente complicado e interes-
sante (RICO, 2006). 
 
Perante os diferentes tipos de paisagens e espaços exteriores é 
preciso, e continuando a analisar Rico, existir uma coordenação entre a 
informação e os acessos, os itinerários planificados e, muito particularmen-
te, as áreas de descanso muito propícias para situar todos aqueles dados 
que consideremos necessários oferecer ao visitante (RICO, 2006: p. 135). 
 
 
2.3) O tur ismo como potenciador local 
 
2.3.1) Tur ismo contemporâneo 
 
As ideias tradicionais do património cultural estão a ser reinventa-
das e hoje os visitantes esperam experimentar o património. Por sua vez, 
os museus, não raramente promovem atividades turísticas que estão na 
base de economias locais e regionais. Na atualidade, os turistas represen-
tam uma parte importante das visitas aos museus, assumindo nalguns ca-
sos uma percentagem expressiva do seu público. No entanto, a relação 
entre os museus e o turismo possui pontos de conflito. 
A discussão sobre os museus, o turismo e o seu território parte de 
uma clarificação do conceito de museu atual e da emergência de novos 
paradigmas da sociedade, aos quais o museu do futuro não poderá ficar 
indiferente. Consciente dos desafios desta relação procura-se mostrar (...) 
que existem benefícios claros resultantes de uma aproximação entre estes 
campos. A partilha de conhecimento entre estes dois poderes – o turismo 
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e os museus – será fundamental para o diálogo entre as áreas. 
(GONÇALVES, 2009: p. 77) 
 
A boa articulação do turismo com os museus, uma aproximação entre es-
tes dois campos, potencializa a partilha de conhecimento entre estes dois 
poderes.  
Apesar de não existir prioridade na procura de cultura e atividades 
lúdicas, a procura de atividades culturais é cada vez mais crescente na 
sociedade atual e as pessoas apercebem-se da importância da cultura pa-
ra enriquecimento pessoal e social. Tais conclusões levam a que as pesso-
as se desloquem mais em busca de preenchimento cultural. Assim, e por-
que se sabe que a abundância de fluxo turístico traz benefícios económi-
cos às cidades, também elas sabem o quanto é importante estar no topo 
da cadeia turística e apostam na promoção do lugar como forma de atra-
ção dos visitantes, agregando a cada localidade determinados conceitos 
pré-definidos e esperados pelo público que a visita. Deste modo existem 
destinos turísticos que se retratam pelas suas praias paradisíacas, assim 
como outros lugares reivindicam o estatuto de lugar cultural por oferece-
rem uma vasta oferta de museus e locais de culto. 
 Assim como o turismo se tornou uma importante fonte de rendi-
mento para os países receptores, trouxe também modificação e saturação 
à sua cultura. As comunidades recetoras acabam por disponibilizar aquilo 
que o turista idealizou acerca do sítio que visita e não o que realmente tem 
para oferecer (SANTANA, 2009). 
Augustín Santana faz uma comparação, numa visão mais pessimista, desta 
relação anfitrião/hóspede como uma simples transação de compromissos, 
que frequentemente traz consequências para ambas as partes, porém 
mais grandiosas para os anfitriões que para os hóspedes. 
 
 No entanto, admitiu-se ser difícil distinguir o que era realmente in-
fluência do turismo no país anfitrião do que era apenas reflexo do desen-
volvimento rápido e atribulado da sociedade atual.  
São inegáveis as vantagens do turismo; as trocas culturais, a revi-
talização de tradições locais, o aumento de qualidade de vida, a melhoria 
da imagem da comunidade, o aumento do sentimento de lugar são apenas 
alguns dos exemplos (SANTANA, 2009). 
A boa articulação das instituições turísticas e museológicas potenciaria ain-





28 O azulejo como identidade aveirense: criação de uma rota turística  
 
conseguem atrair multidões. Dada a sua importância para a boa imagem e 
marca da localidade onde se insere, este tipo de museu está intimamente 
ligado com as políticas turísticas da própria cidade. O Louvre é um bom 
exemplo de museu europeu gerador de turismo (GONÇALVES, 2009). A 
construção do museu Guggenheim em Bilbao funcionou também como 
chamariz turístico de visita à cidade espanhola, numa altura em que cons-
truía potentes infraestruturas de revitalização da cidade7.  
 Outra questão pertinente que a autora Alexandra Gonçalves refere 
está relacionada com a descontextualização do objeto quando retirado do 
ambiente original. Isto significa que cada vez mais os museus se constroem 
no local ou mesmo na área circundante, com fronteiras indefinidas e com a 
menor intervenção no espaço possível. Rocca al Mare em Tallin, Estónia, 
dá lugar ao museu ao ar livre da cultura tradicional estoniana do século XIX, 
onde as casas em palha e madeira se mantêm, constituindo uma pequena 
vila onde se pode observar os seus habitantes a executar as tarefas tradi-
cionais da época no dia-a-dia8.  
Tal como referido por Alexandra Gonçalves, a necessidade de pre-
enchimento da lacuna cultural é cada vez mais eminente e a aposta na ex-
periência turística é uma solução. Esta mudança assiste-se em parte por-
que o indivíduo contemporâneo, após satisfeitas as suas necessidades 
básicas e materiais, procura preencher outras lacunas, tais como a realiza-
ção de atividades lúdicas e a concretização de sonhos pessoais. 
No livro Turismo de Experiência encontra-se uma frase que melhor 
clarifica esta mudança nos interesses turísticos: 
 Parte dos turistas contemporâneos praticamente já tem atendidas 
suas necessidades materiais e vive em sociedades nas quais a novidade, o 
utilitarismo, a fantasias, a aventura, a diversão e o individualismo são fun-
damentais. Por isso, passam a valorizar as experiências para aquilatar 
quem são ou para obter entretenimento. As experiências são consideradas 
gratificações maiores que bens materiais e tornam-se a nova maneira da 
externar status (HENLEY CENTRE HEADLIGHT, AMADEUS in NETTO et al, 
2010: p. 172). 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!GUGGENHEIM, disponível em http://www.guggenheim.org/bilbao/history 
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A temática de estudo da dissertação – o espólio azulejar – o tipo 
de experiência garantida pela usufruição desta arte cerâmica contem uma 
vertente cultural de absorção da história implícita. O objetivo pretendido 
com a criação do roteiro é o de contextualizar e dar a conhecer ao público 
o panorama histórico que rodeia o objeto/lugar de divulgação/admiração, 
para permitir ao turista conhecer melhor o local onde se encontra e reco-
nhecer o ambiente que o rodeia, numa postura que se pretende consciente 
para a importância da conservação do património em estudo (BLACK in 
NETTO et al, 2010). Esta atitude geradora de preocupação com a conser-
vação representa um dos objetivos a atingir na construção da rota do azu-
lejo.  
 
A aldeia global na qual vivemos trouxe um cada vez mais evidente estrei-
tamento de relações entre as várias nações. O ato de viajar é mais simples, 
seguro e desenvolvido e faz-se, portanto, com maior regularidade; estamos 
cada vez mais perto uns dos outros e  as ligações facilitam-se. Como con-
sequência desta facilidade de deslocações desenvolve-se a massificação 
do turismo. Assim, segundo Claudia Correa, com o surgimento do agente 
de viagens, no contexto do turismo mercantilizado em larga escala, muitos 
turistas tornam-se passivos diante dos destinos visitados. (...) A viagem, 
assim vista, é uma vivência em que tudo já está programado e poucos são 
os riscos a correr. Além desse elemento da passividade, destacam-se o 
grande número de viajantes e a impessoalidade que esse tipo de desloca-
mento proporciona (NETTO, 2010: p. 172). 
 
2.3.2) O tur ismo cultural e o tur ismo da der iva 
 
A nova forma de experienciar o turismo partiu de uma contraposi-
ção à sua massificação, consequência do estreitamento de relações entre 
as nações – o efeito aldeia global - e, particularmente da criação de organi-
zações turísticas, no contexto do turismo mercantilizado onde os turistas 
se tornam passivos, numa vivência programada. A opor-se a este turismo 
rigorosamente programado, surge o movimento Slow Travel, um modo de 
viajar que carateriza, antes da viagem em si, uma posição de fruição da 
própria vida, de um modo despreocupado, espontâneo e apreciando o 
momento, numa viagem que vai dando forma de etapa a etapa, sem a ne-
cessidade de seguir um destino traçado e com pausas e desvios repenti-
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Passamos bem quando estamos em viagem: sem apuros e sem preten-
sões, mais afeitos à vagabundagem que à ditadura dos guias turísticos, 
gostamos de nos abandonar, ao azar, aos prazeres de nossa idade, uma 
surpresa arquitectónica, um jardim florido, um passeio em bonde, um mu-
seu confidencial, uma boa janta (SAER in NETTO et al, 2010: p. 36). 
 Esta vertente romantizada do viajante é otimizada quando fruída 
utilizando dispositivos mais adequados à experiência da viagem, como é o 
caso da bicicleta, do navio a vapor ou os próprios pés. 
Este turismo contemporâneo, divagante e espontâneo, procura 
uma experiência inesquecível, onde se alia o conteúdo lúdico com uma 
forte presença de conhecimentos culturais, intelectuais, assimilado infor-
malmente e de acordo com o ritmo pessoal do viajante, experiência que se 
pretende dinamizar no guia que vai ter corpo neste trabalho. 
Outra vertente turística que se desenvolveu com o advento do tu-
rismo moderno foi o turismo cultural. A autora Flávia Costa refere que, ape-
sar do aparecimento das novas vertentes turísticas ter despoletado nas 
últimas décadas do século XX, o turismo cultural começou a receber maior 
atenção no início de 1980 e a sua procura não parou até aos dias de hoje. 
Na verdade, é uma das vertentes turísticas com maior adesão, apesar da 
pesquisa deste tema não conseguir acompanhar o seu sucesso, em parte 
devido à quantidade e variedade de cultura absorvida pelos turistas quan-
do em viagem (COSTA, 2009). 
Segundo a autora, existe uma ideia mais leiga do que é o turismo 
cultural, que é um tipo de turismo que se estrutura a partir da visita ou do 
conhecimento, in loco, de recursos de origem cultural (COSTA, 2009: p. 
39). Esta premissa pode caracterizar uma primeira abordagem mais ele-
mentar. No entanto, Flávia Costa defende que existem outras vertentes a 
ter em conta: a adicionar ao turismo cultural como visita a recursos de ori-
gem cultural existem também o turismo cultural como ferramenta para o 
aprendizado cultural e o turismo cultural como ferramenta de aprendiza-
gem. A primeira abordagem refere-se à visita de património cultural, em 
detrimento dos recursos naturais; será, portanto, a visita a tudo aquilo cria-
do pelo Homem através da cultura. 
A abordagem seguinte completa a primeira, na medida em que re-
fere não só a visita de património, mas também a aprendizagem turística 
através da vivência e contato direto com outras culturas, valorizando as 
experiências diretas do visitante (COSTA, 2009: p. 44). A maioria dos en-
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tendidos que defendem esta premissa afirmam que o momento em que o 
viajante decide conhecer outros ambientes, outras pessoas e culturas está, 
automaticamente, à procura do turismo cultural (COSTA, 2009). 
Por fim, a última abordagem recorre não só à visita de património 
in loco e aprendizagem através da convivência com outras culturas, mas 
também ao aliar da vertente do prazer e bem estar criados através da ludi-
cidade (COSTA, 2009). Portanto, a estes elementos de aprendizagem no 
turismo adicionam-se outros, tais como o conhecimento adquirido pelo 
simples deambular. 
  
O ato de divagar pela cidade existe desde sempre, mas ganha importância 
e relevância para estudo a partir do momento que alguns indivíduos se 
apercebem da importância da construção e disposição das cidades no 
comportamento da sociedade. A criação da cidade funcionalista foi uma 
consequência da Revolução Industrial que teve grande influência no espa-
ço urbano. A cidade funcionalista tinha como objetivo evitar revoluções e 
portanto, não despertava qualquer necessidade de mudança (SOUSA, 
n.d.). 
Acerca deste tema Guy Debord afirma que a produção capitalista 
resultante da Revolução Industrial unificou o espaço; porém tornou-o bana-
lizado e desprovido de individualidade. A acumulação das mercadorias 
produzidas em série para o espaço abstrato do mercado, do mesmo modo 
que quebrou todas as barreiras regionais, legais, e todas as restrições cor-
porativas da Idade Média que mantinham a qualidade da produção artesa-
nal, também dissolveu a autonomia e a qualidade dos lugares (DEBORD, 
2003: p.165). A monotonia urbana criada pela situação capitalista que se 
começou a viver influenciou não só os moradores mas os viajantes e, con-
sequentemente, o turismo, que era tratado como circulação humana 
(DEBORD, 2003: p. 168). Assim, como circulantes, os turistas viajam em 
caminhos programados. Esta ideia de cidade intensificava-se porque a pla-
nificação das cidades ficava ao encargo dos urbanistas catalogando-as 
como funcionalistas. Dado que a arquitetura urbana implica não só a cons-
trução de espaços físicos, mas também a criação de ambientes e modos 
de vida, este elemento iria influenciar diretamente a vida das pessoas.  
Assim, alguns interessados na área criticaram o funcionalismo ur-
bano e opuseram-se com um novo modo de ver a cidade. O grupo criou 
então o movimento situacionista, que ambicionava projetar o espaço urba-





32 O azulejo como identidade aveirense: criação de uma rota turística  
 
oposição à prisão e aceitação dos mesmos, incentivando as revoluções , 
contrariando as crenças funcionalistas de apaziguar revoluções. Assim, o 
termo situacionista usado neste contexto não tem o sentido literal da pala-
vra portuguesa que é o acordo com a situação vigente.  
Erahsto de Sousa fez uma comparação interessante no ensaio Ur-
banismo Unitário: Contribuição da Internacional Situacionista para compre-
ensão do meio urbano que envolve as diferenças entre uma favela e um 
bairro industrial. Esta comparação permite perceber e comparar melhor as 
duas partes. O autor diz que o primeiro ambiente [a favela], foi construído 
pelos próprios habitantes, sem a construção ou planejamento dos burgue-
ses, assim o ambiente construído estará disposto conforme a necessidade 
coletiva e poderá criar zonas de liberdade – vide tráfico de drogas, associ-
ação de moradores, movimento hip-hop, quadras de samba, etc; já no 
segundo caso o bairro [industrial] foi construído ou pela indústria que explo-
rará a força de trabalho dos habitantes ou pelo Estado, e consistirá em cri-
ar um ambiente propício para que os indivíduos tenham mais interesse e 
motivação para o trabalho (SOUSA, n.d.: p. 4). 
Outra característica comum ao estudo situacionista das cidades é 
a preocupação com a psicogeografia urbana. A psicogeografia designa-se 
como o estudo dos efeitos do ambiente circundante – projetado conscien-
te ou inconscientemente – no comportamento afetivo dos transeuntes. Es-
te estudo – que acrescenta qualidades humanas ao modo de pensar a ci-
dade e a deriva - , não é, no entanto, considerado pelo pensamento cha-
mado funcionalista, daí o planeamento ser meramente urbanístico e não 
construído (ou apenas influenciado) pelos eternos transeuntes, os morado-
res e os marginais das ruas (SOUSA, n.d.: p. 4). 
A deriva mencionada acima é também parte deste universo e é tal-
vez o ponto que mais se liga ao assunto do turismo. Segundo Debord, as 
pessoas que derivam põem de parte as suas rotinas do dia-a-dia que in-
cluem os deslocamentos rotineiros para o trabalho ou até de encontro ao 
lazer para se deixarem ir na maré conduzida pela cidade e pelas pessoas 
que ai moram e com quem se possam vir a cruzar (DEBORD, 1958). Assim 
entende-se a deriva como uma forma de conhecer a cidade sem vícios 
mas também de a construir à maneira de cada um. Erahsto Sousa no en-
tanto esclarece que apesar de parecer apenas um rumar sem direção, este 
modo experimental é base para apreender cada signo inscrito nas plásticas 
de uma cidade (SOUSA, n.d.: p. 4, 5). 
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Assim, as derivas situacionistas provocam uma consciência dos 
habitantes que a envolvem e permite a crítica do urbanismo atual, contrari-
amente à visão dos urbanistas e das ciências humanas que apenas viam o 
homem como uma estatística. 
 
Para terminar este capítulo esclarece-se que o desafio pretendido 
com a criação deste roteiro na cidade de Aveiro passa por encontrar um 
equilíbrio entre estas visões tão distintas daquilo que é o turismo e fundir o 
que existe de melhor nestes universos, instigando o visitante a percorrer o 
roteiro mostrando pequenos pontos de partida, de modo a que possa rea-
lizar as suas próprias descobertas. 
 
2.4) A relação com o design 
 
 A noção do resgate de tradição do azulejo, arte cerâmica intrinse-
camente ligada à identidade da cidade de Aveiro, obriga a ter presente o 
conceito do dinamismo dessa identidade. Se a identidade de uma cidade 
está em constante mutação, vítima de todas as alterações que decorrem 
ao longo do tempo, nomeadamente nas fachadas, novas construções, nas 
mentalidades alteradas pelo progresso de uma sociedade industrializada e 
de informação, como será possível chegar a uma solução sem ser incoe-
rente com as características técnicas e artesanais do azulejo e que incor-
pore, ao mesmo tempo, elementos da área do design que maximizem as 
suas potencialidades? Esta questão seria posta se a solução para o projeto 
envolvesse a produção azulejar, no entanto, o objetivo principal passa por 
divulgar o espólio já existente e divulgar a importância do azulejo aveirense, 
que mais do que um elemento meramente estético, atingiu o estatuto de 
símbolo identitário que representa e apresenta a cidade de Aveiro aos seus 
visitantes. 
Tendo este objetivo em conta, a solução para reposicionar o azule-
jo enquanto arte (ou técnica) distinta e identitária da cidade, passa pela 
criação de um guia/roteiro para divulgar, localizar e explicar o azulejo e as 
respetivas características. Este roteiro toma formas também virtuais, com a 
elaboração de um “museu multimédia” que apresenta o passado histórico 
num formato quiçá mais bem adaptado à sociedade multimediática e digital 
contemporânea. Esta proposta, mantendo como objetivo a partilha do es-
pólio azulejar aveirense, procura convidar os turistas e locais a descobrir e 
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rização do azulejo como parte da identidade presente e integrante do terri-
tório Aveirense, subscrevendo a afirmação de Lia Krucken, na abordagem 
ao design aplicada ao território que visa beneficiar simultaneamente produ-
tores e consumidores localizados em uma determinada região geográfica. 
Isso significa planear ações que valorizem conjuntamente o capital territorial 
e o capital social, numa perspetiva duradoura e sustentável a longo prazo 
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Os casos escolhidos como objeto de estudo representam os ide-
ais e princípios que guiam o fase final da dissertação de mestrado. Todos 
eles comprovam que é possível, com poucos meios, realizar projetos gran-
diosos. 
 Divididos por subgrupos, os objetos de estudo presentes em cada 
grupo correspondem a diferentes pontos tidos em conta no desenvolvi-
mento do projeto de mestrado. Assim, o primeiro subgrupo corresponde 
ao estudo dos roteiros, o segundo corresponde ao uso de padrões e recri-
ação do azulejo, o terceiro retrata o caso Wonderful Beirut, um exemplo de 
reality tour, caso emergente no turismo e o último faz referência a casos 
específicos de roteiros existentes em Aveiro 
 
3.1) Roteiros  
 
3.1.1) USE IT Europe 
 
A USE IT Europe é uma organização sem fins lucrativos que se 
concentra na criação de mapas e roteiros das grandes cidades europeias 
com foco nas necessidades e interesses distintos dos viajantes mais jo-
vens, que constituem 20% dos viajantes. Uma rede de mapas de cidades 
europeias a custo zero foi criada para o jovem turista, onde os investimen-
tos são assumidos pelos governos locais e a informação recolhida é forne-
cida por pessoas locais, voluntários interessados em criar mapas, roteiros, 
imagem gráfica e, mais importante, a escolha dos locais de interesse é or-
ganizada de acordo com a morfologia da cidade em questão9.  
O projeto começou em 1971 em Copenhaga, quando a massa de 
viajantes chamados drifters cresceu na cidade. O presidente da Câmara 
decidiu então tomar medidas de suporte a estes grupos, disponibilizando 
para o propósito velhas barracas militares que contivessem informação 
essencial alojamento legal a custo ainda mais baixo que os Youth Hostels.  
Na maioria destes postos existia também uma espécie de help 
desk onde as três questões fundamentais para qualquer viajante eram res-
pondidas: «onde dormir?», «onde comer?», «onde conhecer outras pesso-
as?», num help desk que se denominava USE IT. 
O conceito evoluiu e hoje em dia o projeto determina uma lingua-
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trangeiro que visita um local, permitindo a criação de “mapas rascunhos” 
que expliquem os melhores sítios a visitar através do olhar dos locais10.  
A vantagem de ser livre de custos ajusta-se ao poder económico 
dos jovens viajantes e permite que tenham acesso a guias interessantes 
sem gastar muito dinheiro. Como a USE IT recorre às ajudas dos locais em 
cada cidade, as informações provenientes dos mapas são, geralmente, 
atualizadas no mínimo uma vez por ano.  
De momento a USE-IT existe em Aachen, Antuérpia, Blackpool, 
Bolonha, Brujes,  Bruxelas, Charleroi, Cork, Desdren, Ghent, Helsinquia, 
Leuven, Ljubljana, Mechelen, Oslo, Ostrava, Porto, Praga, Roterdão, Thes-
saloniki, Turin, Vienna e Varsóvia com novos projetos a começar em Braga, 
Bratislava, Córdoba e Guimarães11.  
O fato da criação dos vários roteiros europeus ser feita por locais e 
gratuitamente para o turista é um dos elementos que levou à escolha deste 
caso de estudo. Outro elemento de interesse neste projeto que se preten-
de aplicar no projeto do azulejo é o fato desta criação ser feita em rede e 




10 USE IT EUROPE, disponível em http://www.use-it.travel 
 ""!USE IT EUROPE, disponível em http://www.use-it.travel 
 
Figura 1 - Printscreen do mapa USE IT da cidade do Porto 
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3.1.2) LE COOL publ ishing 
 
LE COOL publishing nasce em 2003 com a produção semanal de 
uma revista online sobre a cidade de Barcelona.  
Esta agenda cultural, com uma agenda de eventos de interesse, engloba 
atualmente oito cidades em toda a Europa, disponibilizada gratuitamente. 
Basta aceder ao website e ou subscrever a newsletter para receber a ma-
gazine semanal. 
Existindo ainda no formato impresso, a LE COOL criou guias alter-
nativos das capitais mais movimentadas para um público que procure lo-
cais alternativos às rotas turísticas tradicionais. Estes roteiros, materializam-
se sob a forma de livro, com um toque de autor distinto em cada um deles. 
Os livros são uma junção de livro de autor com guia alternativo, recheado 
de fotografias, ilustrações e grafismos únicos realizados exclusivamente 
para os locais em questão, para que o livro seja o mais fiel possível à cida-
de12.  
Um projeto editorial que vai além da simples mostra do turismo 
previsível, é composto por testemunhos de pessoas que vivem ou viveram 
o suficiente na cidade para aconselhar os melhores locais onde experienci-
aram momentos das suas vidas. LE COOL assume-se como um guia inde-
pendente que não segue tendências, apresentando os cantos mais inóspi-
tos da cidade pelos olhos de um local.  
Não vais encontrar indicações de como chegar à cidade do aero-
porto ou onde são as Ramblas. Se queres enviar um postal ou saber quan-
to custa entrar na Sagrada Família, este não é o livro para ti. Volta às prate-
leiras e encontra outro guia, existem muitos por onde escolher (LECOOL 
publishing, 2006: p. índice). 
Os guias LECOOL primam pelo toque pessoal da imagem gráfica, 
que é também muito variada sem, no entanto, destoar e permite represen-
tar a intervenção de todos os colaboradores para a criação dos roteiros, 
algo que se pretende também para a criação do roteiro do azulejo em Avei-
ro. Ao contrário da maioria dos roteiros em papel, este adquire-se através 
da compra mas está editado na forma de um livro. Esta particularidade 
permite ao roteiro adquirir outro significado, porque leva o cliente a guardá-
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
12 LECOOL, disponível em http://lecoolbook.com/ 
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lo como uma peça de arte e, principalmente, uma recordação dos momen-
tos que passou na cidade. 
 
  
Figura 3 - Printscreen do website LECOOL Lisboa 
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3.1.3) We Hate Tourism Tours 
 
Este projeto, criado pelo lisboeta Bruno Gomes, procura criar uma 
rota turística alternativa para dar a conhecer a verdadeira essência de Lis-
boa aos turistas. A cada indivíduo ou grupo é concebido um motorista que 
os conduz normalmente em jipes ou carrinhas, numa visita assumidamente 
informal. O WHTT divulga-se exclusivamente através da internet, via websi-
te e página do Facebook. A rede social do Facebook é um meio de divul-
gação e ponto de encontro importante, onde os clientes – e muitos futuros 
amigos - deixam as suas mensagens, e as campanhas publicitárias são 
criadas, esteticamente informais e geralmente recheadas de humor. Este 
elemento relaxado utilizado tanto na imagem gráfica como na interação 
entre viajante e guia turístico é o pretendido na criação do roteiro na cidade 
de Aveiro. 
 Entre outras, esta empresa oferece a escolha de uma tour noturna 
pelas zonas dos bares e discotecas lisboetas, uma oferta interessante e 
pouco comum nos roteiros tradicionais e apelativo para as faixas etárias 
mais jovens.  
No site deste projeto é possível fazer o download gratuito de um roteiro 
lisboeta em formato pdf, possibilitando a impressão para levar na viagem 




13 WE HATE TOURISM TOURS, disponível em http://wehatetourismtours.com/ 
Figura 5 - Printscreen do website do We Hate Tourism Tours 
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O projeto da designer Belén Mena reúne, num livro elegante, inú-
meros padrões vetorizados das asas das borboletas noturnas que a desig-
ner encontrava e fotografava. Originária do Equador vivia, em criança, ro-
deada por uma rica e exótica fauna e flora, envolvência que sempre a cati-
vou. Esta envolvência, aliada ao seu interesse visual, levou-a a fotografar, 
passando por vezes noites em claro à espera que as borboletas dormis-
sem para obter fotografias em pormenor.  
No percurso profissional da designer, fotografou uma coleção res-
peitosa das várias espécies de borboletas noturnas e, dado o fascínio que 
tinha pelo inseto, decidiu estudar as fotografias, vetorizar as várias formas e 
desconstruir as suas cores, formando padrões que mais tarde publicou 
sob a forma do livro intitulado Pachanga, cuja tradução anda perto da defi-
nição de festa e alegria – dado que os padrões formam imagens vibrantes 
e cheias de vida14.  
  
The carnival mood of her graphic multiplied by rich imagination, 
gives the effect which Latin Americans name “pachanga”. Generally “pa-
changa” is Cuban dance terribly popular in 1960-s, but today this word 
means spirit of bright and cheerful parties15.  
 
Estes padrões foram mais tarde aplicados na impressão de têxteis, 
cadernos, livros, calçado, tapeçaria, de tal forma populares que são atual-
mente vendidos como merchandizing. Mais do que a comemoração da 
espécie, a designer procura questionar o porquê de este inseto, de uma 
beleza inacreditável e muitas vezes despercebida, ser rejeitado pelo ser 
humano16.  
 
For many scientists, the varied makings of nature which distinguish 
different species and sexes are visual languages for camouflage, warning or !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"*!MENA, disponível em pachanga-belenmena.blogspot.com 
 "%!KAK MAGAZINE. Disponível em http://kak.ru/eng/magazine/?number=51&article=20 
 "&!(MENA, disponível em pachanga-belenmena.blogspot.com) 
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attraction. Colouration or design ensure, in sometimes simple and some-
times elaborate ways, the survival of the species. From this perspective, 
form and colour are little more than tools. Designers, poets and artists have 
always doubted these conclusions. Something which evokes an emotional 
response nourishes the spirit of the observer. For this reason, it would be 
futile to explain the use of all the designs exhibited in this book as mere 
tools for attraction. Beautiful things are often also unwittingly and fortuitous-
ly useful17.  
 
Enquanto investigadores de borboletas descobriram no livro novas 
espécies nunca antes vistas, designers e criativos deliciaram-se com o po-
tencial dos padrões das asas do inseto. 
A procura da beleza nestes padrões e a utilização dos mesmos na 
criação de outros objetos, é uma estratégia que se vai seguir na elaboração 
do roteiro, aproveitando a beleza dos padrões azulejares na criação de pe-




17 MENA, disponível em pachanga-belenmena.blogspot.com 
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3.2.2) Pixele jo 
 
Este projeto do autor Tiago Tejo, começado em 2008, está inti-
mamente ligado com o azulejo, focando principalmente a problemática da 
degradação e vandalização das fachadas portuguesas. O autor afirma o 
seu interesse em tornar esta peça tradicional portuguesa num objeto da 
cultura contemporânea. Este ideal vem de encontro aos objetivos pretendi-
dos com a criação do roteiro do azulejo em Aveiro. Com esse objetivo em 
mente, Tejo imprime ilustrações de azulejos para serem colados em diver-
sos locais que precisam de ser embelezados (ALVES in REVISTA DIF, 
2010, p. 46), nomeadamente, caixas de eletricidade espalhadas pelas ruas, 
paredes com lacunas de azulejos originais ou lugares desinteressantes es-
teticamente. Este projeto pretende reinterpretar a estética do azulejo, pro-
curando motivos adaptados à contemporaneidade como as ilustrações 
“pixelizadas” (imagem de marca do autor) e o uso do papel em vez da ce-
râmica, numa estratégia de redução potencial dos custos de produção e 
tempo de aplicação. Esta iniciativa não é, nem pretende ser, a substituição 
do azulejo tradicional português por um suporte mais efémero. Pretende 
ser antes uma humilde manifestação de um movimento tradicional e visível 
nas fachadas portuguesas assim com uma tentativa simples de alegrar a 
Figura 8 - Fotografia de uma colagem Pixelejo feita por Tiago Tejo 
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cidade de Lisboa, evocando a tradição do azulejo tradicional recorrendo 




Figura 9 - Figuras Pixelejo produzidas 









À semelhança do exemplo de Tiago Tejo, a artista Maria d’Almada, 
pseudónimo para a criadora do projeto Recuperarte, trabalha com a temá-
tica do azulejo desde 2008, preenchendo os espaços vazios provocados 
pela degradação e vandalização do azulejo das fachadas dos edifícios. A 
técnica é ligeiramente distinta por utilizar a técnica do stencil, tão útil na 
reprodução de ilustrações azulejares, constituindo padrões recorrendo à 
repetição da unidade. A artista regista os padrões dos azulejos de fachada 
e procede à recriação fiel dos elementos que constituem o padrão em 
stencil, para posteriormente pintar os azulejos em falta deixados nas pare-
des, provocados por transeuntes que os roubam ou simplesmente por 
consequência da degradação provocada pelo tempo. 
Maria D’Almada afirma que pretende fazer reconhecer as paredes 
revestidas de Lisboa como o património autêntico que representam e aler-
tar para a importância do azulejo como parte da identidade do país. 





Figura 10 - Imagem do projeto Recuperarte de Maria D'Almada 
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3.3) Real i ty tours (projeto Wonderful Beirut)  
 
Abdallah Farah é um fotografo libanês contratado pelo Departamento de 
Turismo do Estado, em 1969, para conceber uma nova imagem da cidade 
de Beirute, mesmo antes da Guerra Civil Libanesa. As suas fotos aliadas a 
uma forte campanha publicitária, tornaram Beirute um destino turístico cati-
vante. Estas fotografias, impressas numa coleção de postais com o título 
Wonderful Beirut, transmitiam uma calma e prosperidade que renovaram 
por completo a imagem da cidade e a tornaram um destino turístico cati-
vante.  
Contudo, com o despoletar da Guerra Civil em 1975, Beirute torna-se o 
centro de intensos confrontos bélicos e fica, após 15 anos de guerra cons-
tante, completamente destruída.  
Na tentativa de restabelecer a economia, é lançada uma nova campanha 
que convida ao turismo com uma abordagem diferente: a Reality Tour. 
Nesta abordagem, os turistas eram levados a conhecer os vários cenários 
de guerra e convidados a ser fotografados no centro de Beirute, segurando 
a respetiva fotografia que apresentava esse mesmo local na altura em que 
a guerra ainda não tinha despoletado. As fotografias eram selecionadas da 
coleção Wonderful Beirut e permitiam perceber claramente a diferença en-
tre a Beirute próspera de antes e a cidade no pós-guerra. 
No início da Guerra Civil, Abdallah Farah consegue recuperar, entre outros, 
os negativos das famosas fotografias que deram início à campanha Won-
derful Beirut. Desolado com as consequências da guerra no estado do pa-
ís, decide igualar as fotografias à imagem destruída da cidade, queimando 
progressivamente os negativos à medida que a cidade era destruída, pro-
duzindo assim um novo conjunto, o qual ele nomeou de Wonder Beirut. 
Este projeto inovador, associa-se ao objetivo de revitalização que se pre-
tende propor para a cidade, na medida em que é feita uma chamada de 
atenção à situação atual do azulejo e, ao mesmo tempo, permite-se a cria-
ção de um roteiro turístico acessível a todos. 
A estratégia turística utilizada na criação de Wonder(ful) Beirut utilizou de 
modo inteligente os recursos disponíveis e manuseou-os da forma mais 
rentável para despertar interesse nos turistas relativamente à história bélica 
da cidade18.  !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"(!WONDER(FUL) BEIRUT. Disponível em http://www.greatermiddleeastphoto.com/2010/08/abdallah-farah-
postcards.html 






50 O azulejo como identidade aveirense: criação de uma rota turística  
 
3.4) Exemplos de roteiros aveirenses  
 
Dado que se propõe a criação de um roteiro que é direcionado pa-
ra a existência do azulejo em Aveiro, mas também que serve de apoio à 
descoberta da cidade e suas vivências, fez-se uma recolha dos roteiros já 
existentes na cidade. 
Os postos de turismo sediados no centro da cidade fornecem dois 
roteiros com temáticas distintas. Um deles foca-se no património religioso 
da cidade, assim que recomenda a visita às igrejas e capelas mais imperdí-
veis. A outra rota serve os interessados em arquitetura civil pública. Ambos 
os roteiros estão disponíveis no mesmo mapa e os caminhos encontram-
se delineados, para incentivar ao seguimento ordenado.  
O mapa que é fornecido nos postos de turismo tem 40 cm por 60 
cm e dobra-se em 6 quadrados de 20 por 20 cm. Estas dimensões são 
pouco adequadas à utilização de qualquer mapa, que se quer sempre prá-
tico e pequeno (ou pequeno quando dobrado) de modo a que se consiga 
inserir em qualquer lugar como os bolsos das calças, e que esteja sempre 
à mão para consulta. A quantidade de informação que consta no mapa 
não justifica a dimensão do mesmo, assim que as imagens dos edifícios e 
os textos agregados flutuam na folha. O mesmo mapa contém uma zona 
dedicada à arquitetura do campus universitário, com imagens de alguns 
edifícios projetados por arquitetos portugueses de nome como Álvaro Siza 
Vieira ou Alcino Soutinho. Para além dos roteiros arquitectónicos, a cidade 
é dividida por zonas que contêm uma breve explicação da sua origem e 
das principais atividades que ai decorriam. Por fim, o mapa é completado 
com alguns ícones que representam locais onde dormir, comer, comprar e 
passar a noite. Os 5 mapas que existem nesta folha são desnecessários 
tendo em conta a quantidade de informação fornecida. Seria portanto mais 
prático reduzir o tamanho da folha e concentrar a informação num só ma-
pa, diminuindo o espaços em excesso. Por outro lado, seria uma mais valia 
acrescentar outros tipos de informação de teor lúdico, de modo a tornar o 
roteiro mais abrangente e não apenas direcionado aos aficionados por ar-
quitetura e arte sacra, tendo em conta que apenas existem estes modelos 
disponíveis nos postos de turismo (ROTEIRO AVEIRO. AVEIRO: C.M. Avei-
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O museu Arte Nova de Aveiro disponibiliza também um mapa com 
o roteiro dos edifícios Arte Nova da cidade. Este roteiro contém apenas a 
identificação dos edifícios no mapa, bem como algumas informações relati-
vas ao horário de funcionamento da casa de chá associada ao museu, site 
de apoio ao projeto e possibilidade de marcação de visitas guiadas. Em 
frente de cada edifício foi colocada uma placa no chão com a identificação 
do projeto e o número do edifício em questão em fonte de características 
Arte Nova. Este apontamento discreto não rouba protagonismo ao edifício 
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4.1) Proposta de projeto 
 
Como parte da dissertação de mestrado foi criado um projeto que 
envolve a criação de um roteiro do azulejo em Aveiro. A ideia do projeto 
partiu do desejo de evidenciação de algo que não escapa à vista: as fa-
chadas azulejares no centro da cidade. Dado que são tão numerosas as 
fachadas que contêm azulejo, pensou-se na possibilidade de utilizar este 
aspeto a favor do turismo na cidade. Conclui-se que Aveiro possui uma 
longa relação com os cerâmicos em geral e o azulejo em particular, então, 
porque não aproveitar a herança cerâmica na criação de uma nova identi-
dade da cidade? O azulejo faz também parte do comércio turístico da ci-
dade; os postos de turismo disponibilizam merchandising inspirado no azu-
lejo existente em Aveiro para venda, que vai desde imãs frigoríficos a bases 
para tacho, cadernos com capas em padrão e postais. Posto isto, decide-
se testar o interesse do público turista relativamente à história do azulejo na 
cidade. Pretende-se, desta forma, levar o utilizador a descobrir e experien-
ciar Aveiro de um modo simples, deambulante e estimulante de uma pers-
petiva pessoal e cultural.  
Apesar de focar particularmente o espólio de azulejos em Aveiro, 
este projeto procura criar rotas em outras cidades, com um convite à parti-
cipação do utilizador. À proposta física impressa de divulgação desta dis-
sertação em formato mapa da rota de azulejos para ser distribuído, alia-se 
a criação da plataforma virtual que pode ser acedida por todos em qual-
quer lugar. Numa estratégia que pretende expandir geograficamente a área 
de divulgação e atuação deste estudo propõe-se tornar todos os utilizado-
res e interessados na temática produtores ativos neste projeto, convidan-
do-os a dar o seu próprio contributo, através do envio de fotografias de 
azulejos, com a respetiva contextualização e descrição, para ser incluído 
posteriormente na base de dados virtual. Este projeto pretende, assim, não 
ficar confinado à cidade aveirense e englobar diferentes locais para criar 
uma rede ampliada do universo do azulejo em Portugal, num olhar expan-
dido da arte cerâmica azulejar no país.  
A utilização deste roteiro dirige-se, em primeiro lugar, aos viajantes, 
visto serem os indivíduos com maior predisposição a tomar parte em novas 
experiências e a conhecer novos lugares. 
A utilização do roteiro não restringe nenhuma faixa etária, desde 
que o utilizador se considere capaz de percorrê-lo sozinho. Se implemen-
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e estaria portanto, acessível a quem quisesse participar. A sua utilização 
não implica a compra, marcação de visitas guiadas ou utilização de veícu-
los; para os aficionados a bicicleta é, porém, uma boa segunda escolha, 
tendo em conta as características geográficas da cidade. A melhor opção 
seria percorrer o caminho a pé, de modo a experienciar Aveiro. 
As experiências de utilização do mapa foram realizadas com indiví-
duos entre os 20 e os 25 anos e, partindo destas experiências foram feitos 
alguns aperfeiçoamentos ao mapa, tanto relativas às suas medidas físicas 
e dobras – em prol de uma utilização mais prática – como ao arranjo da 
informação no papel e tamanho da letra - para eliminar dificuldades de lei-
tura do mapa. 
 
4.2) o azule jo como ponto de part ida 
 
A escolha do azulejo como ponto de partida para a criação do ro-
teiro vem do interesse acima referido em reintroduzir o azulejo como parte 
da identidade aveirense e da vantagem na existência de azulejo espalhado 
por muitas fachadas na cidade, o que permite associar a cada azulejo um 
ponto de interesse e criar um roteiro que permita percorrer grande parte da 
cidade. 
Segue uma lista dos azulejos presentes no roteiro. Estes azulejos 
pertencem a fachadas da cidade e foram escolhidos segundo o critério que 
permite percorrer os pontos mais importantes da cidade. Todos eles são 
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Todos os azulejos aqui representados foram encontrados nas fachadas de 
edifícios aveirenses. Os azulejos de padrão representam a maior fatia dos 
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4.3) A imagem do roteiro 
 
Para que fosse possível a realização do roteiro, seria necessária a 
criação da imagem gráfica representativa do mesmo. Em consequência, a 
autora do projeto de dissertação realizou uma sequência de estudos para 
melhor perceber qual o género gráfico mais adequado a esta temática. 
Alguns aspetos foram tidos em conta, nomeadamente a regularidade do 
objeto cerâmico, a possibilidade de repetição para formação de padrões, 
as manchas cromáticas mais utilizadas na produção azulejar e os tipos de 
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 Inicialmente, a imagem gráfica do roteiro seria criada com base no 
uso de instrumentos de impressão tradicionais. Esta decisão surgiu do in-
teresse em representar a sensação de pessoalidade, pertença e tradição 
que o azulejo transmite. Assim, a autora iniciou os estudos de criação da 
imagem gráfica com o uso de placas de linóleo, começando com a figura 
da letra A, que pode representar do mesmo modo o Azulejo como a cidade 
de Aveiro. A textura rugosa que o linóleo transmite na impressão caracteri-
za a mesma sensação que se tem ao toque no azulejo. A letra A foi inserida 
num quadrado de modo a respeitar as dimensões da maioria dos azulejos 
que se apresentam como quadrangulares regulares. Finalmente, a letra foi 
desenhada na tentativa de recriar as fontes tipográficas mais vistas nos 
painéis azulejares. 
 A tentativa inicial de construção da imagem gráfica manual foi, 
mais tarde, posta de parte, à medida que surgiam dificuldades na criação 
de outros elementos que requeriam muito mais minúcia, nomeadamente o 
desenho do mapa e suas ruas. O desenho vetorial foi adotado pelas suas 
vantagens na correção e redesenho e pela possibilidade de fácil repetição 
e redimensionamento. Este método é também mais leve e visto que seria 
necessário um número considerável de imagens na criação do mapa, a 
necessidade de redução de tamanho de ficheiro é uma prioridade vital. 
Apesar da mudança de processo, a ideia de representação da letra A man-
teve-se, mas agora com uma abordagem de desenho em sua volta, numa 




Figura 14 - Exemplos de fontes em 
painéis azulejares de Aveiro 
Figura 13 - Estudos em linóleo 
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Após a primeira tentativa, concluiu-se que a utilização de desenho 
desta complexidade no elemento representativo do roteiro iria criar confu-
são na leitura do mesmo, principalmente se fosse necessária a utilização 
do logótipo em versões mais reduzidas. Por outro lado, as versões a linha 
perdem força e assemelham-se às ilustrações dos livros para colorir; seria 








Os desenhos em volta da letra recriam elementos Arte Nova, movimento 
artístico presente em Aveiro principalmente nas ilustrações dos azulejos. 
Porém, o espólio azulejar que existe na cidade não é exclusivamente Arte 
Nova nem é apenas esse o objeto de estudo. Então, seria imperial criar 
uma imagem mais generalizada do espólio existente na cidade.  
A inscrição Uma visão a 15 por 15 resultou da ideia presente no li-
vro Aveiro 15X15: A Essência Colorida do Azulejo, livro que imortalizou em 
papel a exposição com o mesmo nome no Museu da Cidade. A ideia pas-
sa por observar a cidade de Aveiro através do “olhar” 15X15 do azulejo. A 
tipografia partiu da modificação da fonte Britannic Bold até obter o resulta-
do da última imagem.    
Figura 16 - evolução do desenho para o vetor colorido da primeira tentativa de logótipo 
_____________________________________________________________________________________________ 











Outra alternativa foi pensada, recorrendo desta vez aos azulejos escolhidos 
para constar no roteiro. Assim, foi recriada uma ilustração vetorial do azule-
jo nº 19 do roteiro. As cores azul e branco mantêm-se ao longo do proces-
so de criação do roteiro por serem as mais utilizadas na produção azulejar. 















Mais uma vez conclui-se que a imagem criada retrata um grupo restrito de 
azulejos e não o seu todo. Para resolver esta questão seria necessário re-
presentar o azulejo na sua forma mais elementar, excluindo ilustrações.  


















Em conversa com o professor Rui Costa, docente do Departamen-
to de Comunicação e Arte da Universidade de Aveiro, concluiu-se que seria 
mais adequado retratar a característica quadrangular de padrão dos azule-
jos na criação da imagem gráfica. Na tentativa de jogar com os números 1 
e 5 no padrão criou-se a seguinte imagem. Deste modo o logótipo é simpli-
ficado; deixa de ter dois elementos – a imagem e o texto por baixo – para 








Cada algarismo está contido num quadrado que simula o azulejo e 
a situação de repetição do número 15 ajuda à criação de um padrão. Ape-
sar destas características, o resultado final invoca uma forte imagem indus-
trial que não se identifica com a tradição envolta no azulejo. 
Figura 18 - Terceira tentativa de criação do logótipo com a disposição em padrão do número 15 
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Figura 19 - Logótipo 
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A escolha final representada acima reflete a visão simplificada de-
sejada em forma de padrão, com a mesma representação do número 15 
da tentativa anterior, porém agora com a utilização de três “azulejos” que 















A palete de cores mantém-se para melhor representar o azulejo; 
são utilizados 2 azuis e 2 pastéis para maior expressão do desenho e ten-
tativa de recriação do rebordo não vidrado que aparece em volta do azule-
jo. Por baixo do painel escreve-se O AZULEJO EM AVEIRO de modo a 
complementar a informação que se obtém através do painel e para asse-
gurar a presença da palavra Aveiro na logomarca. A fonte tipográfica utili-
zada foi a Cassannet Regular que por ser uma fonte de carateres bastante 
largos e com diagonais acentuadas – principalmente nas letras A, V e M - , 
foi mais tarde ligeiramente modificada para diminuir a distância entre as 
letras. Um rebordo branco foi acrescentado aos carateres para que se pu-
dessem sobrepor uns sobre os outros, de modo a evitar espaços demasi-
ado abertos, criando igualmente uma coerência com o desenho em padrão 
acima. Uma vez mais está presente a preocupação de recriação das tipo-







Figura 20 - Peças utilizadas para criação do painel 15X15 do logótipo 
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4.4) os meios de divulgação ut i l izados 
 
Tal como foi escrito acima, o planeamento do roteiro é comple-
mentado com a criação de dois suportes necessários e elementares à frui-
ção do mesmo. O elemento essencial a todas as rotas é o mapa. O mapa 
em papel deve seguir um conjunto de regras para que se torne num ele-
mento prático, passível de guardar no bolso e pronto para ser utilizado em 
qualquer altura e lugar. Deve ser claro e limpo, conter a informação essen-
cial do local para que crie pontos de orientação, de modo a proporcionar 
uma boa navegação. 
 O website proporciona uma ferramenta de apoio ao mapa de pa-
pel e é também um bom instrumento de ligação entre os vários utilizado-
res. Esta plataforma permite que o viajante, após pesquisa, tenha acesso 
ao roteiro mesmo antes de chegar à cidade, o que permite um melhor pla-
neamento de atividades. É também mais flexível quanto à quantidade de 
informação que se pode colocar, permitindo armazenar mais informação 
que o mapa em papel, que se quer mais conciso. Porém, a maior vanta-
gem do website prende-se com a interação do viajante na própria criação 
do roteiro. 
  
4.4.1) o mapa 
 
 4.4.1.1) Tamanhos e dobras 
 
Após a recolha fotográfica dos elementos azulejares que iriam 
constar no roteiro, procedeu-se ao estudo e concretização do mapa. Dada 
a quantidade de informação que se pretendia colocar no mapa, era neces-
sário dar atenção especial ao modo como a informação ia ser acomodada, 
para que a sua leitura fosse clara. Assim, a solução mais viável seria dividir 
os 32 azulejos do roteiro por 6 áreas, cada área correspondendo a uma 


















 Deste modo seria mais simples organizar a informação e permitiria 
ao mesmo tempo dividir a cidade pelas áreas mais importantes. Este mé-
todo traz também a vantagem de proporcionar pequenos apontamentos 
acerca de cada zona. 
 Dado que o principal problema iria ser, desde o início, a organiza-
ção de uma grande quantidade de informação, seria melhor utilizar as duas 
faces da folha. Assim, o primeiro estudo do mapa foi criado utilizando uma 
área de um quadrado com 29,7 cm de lado – assim caberia numa folha de 
tamanho A3 – dividida em 4 quadrados de 14,85 cm de lado, cada um 
desses quadrados por sua vez dividido em 4 quadrados de 7,425 cm. A 
meio da folha é feito um corte horizontal como mostra a figura ao lado. 
Tanto as divisões como o corte servirão para a dobragem do mapa. De um 
lado da folha foi colocado o mapa do centro de Aveiro e as duas primeiras 
áreas do roteiro – que correspondem à Ria e ao Rossio – que estariam 
contidas cada uma em seu quadrado. A outra página estava reservada às 
quatro últimas áreas, cada uma preenchendo o seu quadrado. Assim que 
as áreas estivessem delimitadas na folha seria mais fácil arrumar a informa-
ção relativa a cada área.  
 Como os azulejos estão organizados por zonas, cada uma no seu 
quadrado, seria mais prático se o utilizador conseguisse folhear o mapa, 
mudando de zona para zona. Assim, as dobras foram pensadas de modo 

















Figura 23 - dobra do primeiro mapa 
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Para que as zonas estivessem todas viradas para o mesmo lado 
após a dobra do mapa, teriam de ser colocadas umas viradas para as ou-















Figura 25 - dobra do primeiro mapa 
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 Esta abordagem, apesar de interessante, não desencadeou resul-
tados positivos. Após testar o mapa no percurso pela cidade, todos os 
utilizadores demonstraram dificuldades em dobrá-lo corretamente, dizendo 
não se mostrar intuitivo, limitando-se a dobrá-lo em quatro partes. De fac-
to, uma estratégia deste género resultaria eventualmente se o mapa só 
tivesse uma face, contando que a outra não seria necessária para visuali-
zação; deste modo não seria necessário desdobrar o mapa. A solução 
mais adequada foi a dobra em quatro partes.  
Entretanto, em conversa com o professor e orientador Álvaro Sou-
sa, surge um problema mais grave relacionado com a impressão do mapa. 
O quadrado de 29,7 cm pensado para conter o mapa não estava adequa-
do às medidas de impressão em grande escala, que são realizadas em 
papel de 50 cm por 70 cm ou de 70 cm por 100 cm. Para que fosse mais 
adequado, seria necessário poupar a maior área de papel possível desse 
papel, utilizando uma dimensão mais adequada e ecológica. 
 
 
Figura 26 - dobra em 4 partes 
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Procedeu-se então ao redimensionamento do mapa, procurando um ta-
manho que desperdiçasse a menor área em papel possível. As dimensões 
escolhidas foram 48 cm por 32 cm. 
Observando as imagens conclui-se que a segunda solução está mais oti-
mizada para impressão. 
 Com a alteração das dimensões do mapa seria necessário um 
ajuste de informação. Agora, a disposição de informação toma um rumo 
diferente: A folha divide-se em 6 quadrados maiores; assim todas as zonas 
do roteiro vão ficar do mesmo lado da folha.  
 

















Figura 28 - impressão do mapa de 
32X48cm numa folha 50X70cm 
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4.4.1.2) O azule jo div id ido por áreas 
 
Dentro de cada uma das 6 áreas existe uma imagem de cada azu-
lejo, bem como a rua e o número da porta de cada um. Também consta 
uma breve descrição do sítio e dos elementos de interesse. 
No caso da primeira zona – Ria – fala-se da vantagem da localiza-
ção da cidade junto aos canais lagunares e de como estes aspetos influen-
ciaram a importação e exportação de azulejo. Neste caso em particular foi 
pertinente descrever o azulejo número 1. A fachada número 1 pertence a 
um edifício de azulejos Arte Nova criados pela Fábrica Fonte Nova – fábrica 
de grande história cerâmica em Aveiro. Na maior parte das zonas é tam-
bém comum existir uma área dedicada às sugestões. Tal como o nome 
indica, são sugeridos nesta zona alguns sítios de lazer que se encontram 
Figura 30 - Fragmento do mapa da zona da ria 
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nas redondezas e podem ou não estar relacionadas com o azulejo. Este 
aspeto permite misturar história – representada pelo azulejo – com lazer e 
cultura – representados pelas sugestões dadas em cada área. Deste mo-
do, o utilizador recolhe um pouco dos dois mundos. No caso do grupo da 
ria são feitas duas sugestões: a primeira aponta uma associação cultural – 
o Mercado Negro – que alberga exposições, concertos, workshops nas 
mais variadas áreas e está também equipado com uma zona de bar; a se-
gunda sugere a prova de ovos moles, doce tradicional da cidade.  
 
Por vezes, as sugestões podem não referir estabelecimentos físi-
cos mas apenas experiências, como é o caso da zona da praça, onde se 
pode passar um bom momento sentado no largo em frente à casa de mú-
sica que passa boa música durante todo dia. A praça é também conhecida 
– principalmente pela faixa etária jovem - pelo caráter efusivo da vida no-
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turna. Daí que seja o tema principal desta zona do mapa, com recurso a 
ilustrações de elementos festivos como copos, garrafas e movimento. 
Em anexo segue um exemplar reduzido mapa para melhor leitura 
da informação que aí consta. 
 
Para além das seis zonas, existem no mapa outros elementos es-
senciais para o seu bom funcionamento. Existe uma zona que sugere ao 
viajante a recolha e registo de novos exemplares que não constem no ma-
pa para mais tarde serem adicionados ao roteiro através da plataforma 
web. Este elemento cria um elo de ligação entre o indivíduo e o projeto, na 
medida em que este é incentivado a participar na experiência do roteiro e 
na sua criação. Por outro lado, a recolha dos contributos permite fazer a 
rede do azulejo crescer e, quem sabe, espalhar-se para outras cidades. 
  
 Apesar de ser um mapa dedicado à divulgação do azulejo como 
elemento identitário da cidade, concluiu-se que seria também importante 
referir outras zonas da cidade com igual importância. Os três sítios selecio-
nados primam pela beleza tanto natural como arquitectónica e não poderi-
am de modo algum ser postos de parte. Assim, foi criada uma zona no 
mapa para mostra de informação extra-azulejo. 
Figura 33 - fragmento do mapa de zonas "para lá do azulejo" 
Figura 32 - Fragmento do mapa 
dedicado às contribuições do 
utilizador 
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Para além do conteúdo extra é necessário colocar algum conteúdo 
indispensável, nomeadamente contatos úteis, que podem incluir entidades 
policiais, bombeiros, hospitais e farmácias. 
Por último, era necessário ter em atenção o aspeto final após a 
dobra completa do mapa. Assim criou-se a última área que envolverá o 














Figura 34 - Fragmento destinado a cobrir  
mapa após dobra 
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4.4.2) O website 
  
Apesar de à partida existir uma certa resistência quanto à criação 
da plataforma web, mais tarde concluiu-se ser essencial para a comunica-
ção deste projeto. À primeira vista parece contraditório criar um site de um 
roteiro que se quer feito a pé. No entanto, o website detém um papel muito 
importante no roteiro, na medida em que cria relações próximas com o 
utilizador. Isto por dois pontos: 
• Em primeiro lugar, a existência do site permite ao utilizador 
saber da existência do roteiro mesmo antes de chegar à 
cidade de Aveiro. Esta vantagem é inegável, não sendo 
superada pelo mapa em formato físico; 
• Em segundo lugar, o website será a principal e única pla-
taforma de receção de novas sugestões de azulejos para 
aumento da rede. 
 
A página principal do site e a base de todo o mecanismo é composta pelo 
mapa da cidade com os 32 números representando os azulejos. A nave-
gação será bastante simples e intuitiva; passando com o cursor em cima 
do número aparecerá o azulejo correspondente por cima. Também será 
possível aumentar e diminuir o mapa ou arrastá-lo se assim se desejar; 
basta carregar nos ícones da lupa ou da mão que se encontram na barra 
branca inferior do site. O ícone que representa a página Facebook propu-
nha uma possibilidade de criação da página e o ícone do envelope remete 
para os contactos associados ao projeto.  
 Existe apenas uma barra de menu, que contém as seguintes divi-
sões: 
• O que é isto?; 
• Envia o teu azulejo; 
• Nem só de azulejos vive Aveiro; 
• Adquire o mapa. 
 
O menu O que é isto? Contém uma breve introdução relacionada com a 
história do azulejo em Aveiro, assim como uma explicação de como funci-
ona o projeto e os objetivos que se espera atingir. 
 
 
Figura 36 - ícones da barra 
inferior do site 
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 Para enviar os azulejos recolhidos basta clicar no menu envia o teu 
azulejo. Dentro estarão caixas de preenchimento e outra para realizar o 
upload da fotografias dos azulejos para enviar para a base de dados. 
 
 
Figura 38 - Layout do menu "envia o teu azulejo" 
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 Este menu não difere em muito do equivalente no mapa em papel. 
Aponta apenas alguns sítios de interesse em Aveiro que não fazem parte 
do roteiro. A única diferença é que a esta lista podem facilmente ser adici-
onados outros locais, se sugeridos pelos utilizadores. Esta característica de 
constante atualização traz uma grande vantagem sobre o mapa em papel. 
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O último menu da barra superior permite fazer o download do mapa em 
pdf.     
  
Figura 40 - adquire o mapa 
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Quanto à mostra dos azulejos, o interface é muito intuitivo. Basta navegar 
pelo mapa do fundo e clicar nos números e uma janela aparecerá em frente 
de tudo o resto com a informação relativa ao azulejo selecionado, como 
mostra no esquema abaixo. Foi colocado em anexo um template em esca-
la maior para melhor visualização do seu funcionamento.  
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4.5) Considerações f inais e desenvolv imentos futuros 
 
Após a realização deste projeto destaca-se uma prioridade: a ne-
cessidade de conservação das práticas e identidades tradicionais. O estu-
do na área da cerâmica permitiu percepcionar o grande impacto que a tra-
dição cerâmica teve na cidade de Aveiro e em seus habitantes. O que co-
meçou como o aproveitamento das matérias-primas da própria região para 
gerar uma indústria capaz de contribuir grandemente no desenvolvimento 
de uma cidade, acaba na situação de degradação das fachadas que se 
observa diariamente. Existe um enorme potencial no aproveitamento de 
recursos e tradição locais e acredita-se que esse potencial, se bem comu-
nicado, fará florescer novamente as tradições que deram cara à cidade.  
 
Uma vez que não foi possível passar da fase projetual à implemen-
tação propriamente dita, não se pode confirmar com 100% de certeza a 
viabilidade deste projeto. No entanto, o roteiro foi testado por alguns indiví-
duos que não estavam a par do projeto e, após algumas anotações e críti-
cas sempre construtivas próprias de alguém que vê um assunto do lado de 
fora, acredita-se ser uma mais valia para a cidade a sua implementação. É 
necessário salientar que alguns dos casos de estudo presentes nesta dis-
sertação representam iniciativas como esta de criação de pequenos nichos 
que vão crescendo lentamente até adotar dimensões internacionais. Ape-
sar de não constar nenhum caso semelhante com a mesma temática, esta 
estratégia pode aplicar-se a muitas outras áreas e ser bem sucedida. 
O tema da azulejaria é - apesar de todo o tipo de vandalização a 
que se assiste - também um tema muito querido para os portugueses pela 
abundante utilização do azulejo pelo país fora. Deste modo, é possível ser 
bem acolhido pelo carinho que esta peça de cerâmica alberga. 
Outra questão que aumenta as possibilidades de viabilidade do 
projeto prende-se com a oferta existente na cidade em termos de roteiros. 
Acredita-se que existe uma lacuna na oferta de roteiros na cidade disponí-
veis nos postos de turismo, principalmente porque não existe nada direcio-
nado para o público mais jovem, que tem outras necessidades mais adap-
tadas ao mundo contemporâneo. Apesar do roteiro ter uma temática com 
muito peso, pensa-se que foi possível descrevê-lo sem cair no erro de o 
tornar pesado e técnico demais; a ideia sempre foi mostrar a cidade de 
Aveiro pelo olhar do azulejo, de uma forma que estivesse acessível a todos. 
_____________________________________________________________________________________________ 





As maiores dificuldades durante a execução do projeto prende-
ram-se principalmente com a questão da ligação do azulejo ao tema do 
design por vias da comunicação e não do produto. A intenção deste pro-
jeto era comunicar e preservar, não era construir.  
Devido à falta de tempo, não foi concluído tudo o que estava pre-
visto a tempo de ser apresentado. A ideia seria expandir a comunicação 
deste roteiro através da criação de merchandising relacionado com o tema, 
dando uso aos padrões azulejares. A criação de um livro de artista relacio-
nado com o tema foi também outro produto pensado. 
Em suma, espera-se que surja a oportunidade de aperfeiçoar este 
projeto, de modo a fazer jus a uma tradição acarinhada por todos e que 
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WE HATE TOURISM TOURS. Disponível em 














AVEIRO VAI MAIS ALÉM DO AZULEJO:
Procura visitar também a zona da UNIVERSIDADE 
que tem uns recantos verdes muito agradáveis, para 
além dos edifícios que constituem o complexo, 
projetados por grandes nomes da arquitetura como 
Siza Vieira, Alcino Soutinho e Eduardo Souto de 
Moura. 
O trabalho nas salinas constitui uma grande parte 
da identidade aveirense. Visita as SALINAS DA 
TRONCALHADA na rua João Mendonça, 
passando a rotunda do Marenoto em direção às 
praias. A paisagem é relaxante e proporciona boas 
fotografias.
O PARQUE INFANTE D. PEDRO é dos poucos 
ainda abertos e proporciona bons momentos para 
os amantes de piqueniques. Este parque não 
escapou à onda dos azulejos; podes encontrar 
paineis na escadaria do parque.
Usa estas linhas se quiseres apontar as 
características de algum azulejo que 
tenhas visto e não faça ainda parte do 
roteiro. De que cor é? é rugoso? tem 
relevo? Tem a assinatura da fábrica? E 
em redor, viste algum sítio ou situação 
que te interessou? Por que razão? Que 
género de sítio é? Assim, depois podes 
enviar a tua contribuição para o site 
para que consigamos fazer um mapa do 
azulejo nacional. 
Ou então não faças nada disso, escreve 
apenas o que quiseres.
abundância de matéria-
prima permitiu à cidade de 
Aveiro desenvolver a 
atividade oleira na cidade e 
desde cedo a criação de 
fábricas cerâmicas que respondiam às 
necessidades de compra de cerâmicos. 
O azulejo de fachada é um dos ícones 
identitários da cidade pela tradição 
cerâmica que alberga. 
A arquitetura do centro da cidade tem a 
sua expressão máxima nos azulejos das 
fachadas dos prédios, que ganham 
novas cores e formas e constroem a 
identidade de Aveiro. 
O mapa está desenvolvido de modo a 
que o viajante passeie pela cidade de 
Aveiro e observe a riqueza azulejar da 
cidade; paralelamente sugere sítios que 
existem em volta dos azulejos, peque-
nos e grandes recantos da cidade a não 
perder, nomeadamente restaurantes, 
parques, bares e tascos, ou apenas 
simples situações como relaxar numa 
praça a ouvir fado ou fotografar as 
salinas ao pôr do sol.
Se quiseres registar algum azulejo a 
juntar à base de dados fotografa-o e 
envia-o para o site. Vamos criar uma 
rede de azulejos em Portugal!
Segue os padrões e as cores que 
refletem a luz da cidade e conhece 
Aveiro a pé.
Procura mais informçãao no site
www.oazulejoemaveiro.pt
O Azulejo em Aveiro: 
uma visão a 15 por 15
Mapa da cidade de Aveiro e das fachadas 
azulejares que a constituem
Contatos úteis:
Serv. de Estrangeiros - Del. Regional
(Foreign Service - Regional Delegation)
Morada: Rua Bat. Caçadores de Dez., 75 3810-064
Tel: +351234403930
INEM - Instituto Nacional de Emergência Médica
Morada: Praça Marquês de Pombal 
Tel: +351234428516
Hospital Infante Dom Pedro
Morada: Avenida Artur Ravara - Glória
Tel: +351234370300
Farmácia Avenida
Morada: Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 
296 3800-162
Tel: +351234384724
Câmara Municipal de Aveiro
Morada: Praça da República 3810-155
Tel: +351234406300
e-mail: geral@cm-aveiro.pt
PJ - Polícia Judiciária
Morada: Largo de Santo António 3810-169
Fax: +351234420873
PSP - Polícia de Segurança Pública
Morada: Praça do Marquês de Pombal 3810-133
Tel: +351234422022
GNR - Guarda Nacional Republicana
Morada: Rua de Sá 3804-503
Tel: +351234422555
6Praça Marquês de 
Pombal nº 109-117
Rua dos Combatentes 
de Guerra nº 68-72 
Rua dos Combatentes 
de Guerra nº 64-66 
Rua Capitão João 
Souza Pizarro nº3
Rua 31 de Janeiro 
nº 16-18
Rua dos Combatentes 
de Guerra nº31-33
Rua dos Combatentes 
de Guerra - Igreja da 
Misericórdia
Rua dos Combatentes
de Guerra - Mural
O nº 30 mostra uma parte de um painel publicitário 
de uma retrosaria. Era costume utilizar paineis 
azulejares como suportes publicitários das lojas. 
O nº 31 pertence à Igreja da Misericórdia de Aveiro, 
cuja fachada é totalmente revestida a azulejos de 
produção portuense  de 1867, como podes ver inscrito 
na fachada.
Esta zona pedestre vai desembocar na rotunda em 
frente ao Fórum de Aveiro, onde Vasco Branco 
interviu com o seu painel contemporâneo de 1985, 
produzido na sua oficina Olarte e representado pelo 
nº 32. O painel retrata algumas das atividades e 
costumes aveirenses. 
O nº 25  é conhecido como a Casa de Santa Zita. Os 
azulejos são de 1909 e provêm da Fábrica Fonte Nova, 
do autor Licínio Pinto. Apresentam uma mistura de 
traçõs clássicos e Arte Nova. Os azulejos foram 
colocados posteriormente, quando a casa estava em 
risco de ser demolida para construção de uma rua 
direta à estação ferroviária. 
Se estás perto destes azulejos procura 
pelo TEATRO AVEIRENSE. Este edifício, 
classificado como imóvel de interesse 
público, tem espetáculos para todos os 
gostos e está, principalmente atento aos 
públicos locais e à diversidade sócio-cultural. Um bom 
exemplo de promoção de identidade e de cultura.
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Rua de São Sebastião Rua de São Sebastião 
nº 42
Rua de São Sebastião 
nº 17
Rua Eça de Queirós 
nº 66
Rua Eça de Queirós 
nº 21
Rua Eça de Queirós
nº 4
A fachada 24 pertence a um edifício revestido a azulejo 
azul e branco com motivos florais, produzidos em 
1914, igualmente pela Fábrica Fonte Nova. Apesar de 
devoluto, anteriormente constituia a empresa Testa e 
Amadores, como se pode verificar pela inscrição no 
topo do edifício. Este edifício foi proposto como 
monumento de interesse público pela Direção-Geral 
do Património Cultural.
Em frente ao nº 23 vais encontrar o 
santuário dos hamburgueres em 
Aveiro: o RAMONA. Igualmente 
bons e com preços amigos do 
estudante tens o MESA 7 também 
nessa rua.
Existem nesta zona muitos sítios 
para comer. 
O Banco do Azulejo de Aveiro foi criado em 2005 
com o intuito de guardar e catalogar exemplares 
caídos ou encontrados para mais tarde serem 
repostos.
O azulejo nº 19 é um belo exemplo em alto relevo azul 
e branco de início de século XX, produção local pela 
Fábrica Fonte Nova. Este azulejo é um dos muitos 
exemplos que se encontram armazenados no BANCO 
DO AZULEJO. 
Para amantes de piza tens na esquina 
em frente ao edifício Testa e Amadores 
o MR. PIZZA, que funciona num 
edifício Arte Nova de 1922 com o 
primeiro piso forrado a paineis de 
azulejo que faziam publicidade à 
sapataria que albergavam - a sapataria 
Leitão.
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Cais dos Botirõis nº 33 Cais dos Botirõis nº 24 Cais dos Botirois nº 6 Largo da Praça do Peixe 
nº 27
Rua Tenente Rezende 
nº 6
Rua Mendes Leite nº4
ona de eleição para os estudantes, a praça 
contém a maior parte da vida noturna 
aveirense. Se gostas de beber um copo tens 
sítios para todo o tipo de gostos. Durante o 
dia é também um sítio muito agradável para se 
SUGESTÕES:
Os azulejos 8, 9 e 10 estão alinhados no Cais dos 
Botirois. Esta rua em frente à ria é possivelmente a 
rua mais colorida da praça e também das que tem 
mais bares. Se estiveres nesta zona e gostares de 
música pesada visita o PINA BAR que se situa por trás 
desta rua.
O azulejo nº 12 pertence a 
uma CASA DE MÚSICA que 
passa música todo o dia. 
Senta-te na esplanada da 
Petisqueira Portuguesa - ao 
lado da casa de música - , 
pede uma sandes de presunto 
e uma cerveja e aproveita a 
música que alegra a praça.
 Nesta praça tens a igreja 
da Apresentação com dois 
paineis azulejares. De 
frente para a igreja vai pela 
rua da esquerda (rua D. 




tomar um café com a ria a espreitar de todos os 
lados. Existem também nesta zona várias 
pensões, que são a alternativa 
mais barata para passar a noite.A fachada nº 1 que se vê acima contém um dos 
bonitos exemplos de azulejo Arte Nova da fábrica 
Fonte Nova da cidade. Se és fã de comida chinesa 
presta atenção ao azulejo número 3.
Rua de João Mendonça 
nº5
Rua Doutor Barbosa 
Magalhães nº6




Nesta zona procura também o MERCADO NEGRO, 
uma associação cultural onde podes encontrar as 
exposições mais variadas, beber um copo ou assistir a 
um concerto. Podes aceder à programação 
na sua página do Facebook ou  .
cidade de Aveiro 
tem história nos 
seus canais de 
água. Os arranjos 
feitos nos canais 
lagunares aveirenses e na 
barra, favoreceram as trocas 
de bens, inclusive de 
produtos cerâmicos, que 
eram bastante apreciados 
pelos outros países, 
principalmente o Brasil.
Nesta área podes encontrar pastelarias que vendem 
OVOS MOLES, doce tradicional aveirense feito de 
claras e açucar em capa de hóstia.
Reza a lenda que nos conventos do século XIX as 
freiras utilizavam as claras dos ovos nas peças de 
roupa para que ficassem 
mais rígidas. Dado que não 
sabiam o que fazer com as 
gemas - já que as grandes 
quantidades se estragavam 
com rapidez - decidiram 
juntar-lhes açucar para 
preservar por mais tempo, 
criando assim o tradicional 
ovo mole. 
Ao passar na rua Dr Barbosa 
Magalhães entra no MUSEU 
ARTE NOVA da cidade, que abriu 
em março de 2012. Tem 
também uma casa de chá com 
um terraço agradável em dias 
de sol. A casa estilo Arte Nova foi totalmente 
restaurada e vale a pena espreitar o seu interior. 
Rua Manuel Firmino 
nº 47 e 49
Rua do Carmo nº 12 Rua do Carmo nº 35 Rua do Eng. Von Hafe
Rua da estação 
ferroviária
caminho pela Avenida Lourenço Peixinho 
pode parecer a escolha mais óbvia para 
chegar à estação ferroviária. Embora a 
Avenida tenha constituído em tempos o 
centro cosmopolita de Aveiro e a principal avenida da 




O nº 14 tem uma fachada em azulejo e é conhecida 
como a casa das 4 Estações pelos 4 paineis que 
representam as estações do ano. Os azulejos da fachada 
foram produzidos pela Empresa de Louças de Aveiro, 
grande nome da cerâmica aveirense. Este edifício 
consta na Carta de risco do património azulejar 
aveirense como sendo de salvaguarda prioritária.
O nº 18 representa a fachada 
da estação ferroviária que 
está forrada com azulejos 
ilustrados por Licínio Pinto e 
Francisco Pereira. Os painéis 
azulejares que contém foram 
produzidos na Fábrica Fonte 
Nova de Aveiro e retratam 
histórias de atividades como a 
pesca ou o trabalho das 
salinas. As linhas incluem idas 
até ao Porto por 3 euros e até 
Coimbra por 5,15 euros.
SUGESTÕES:
Ainda nesta rua faz uma 
pausa na PIZZARTE, 
onde podes comer uma 
deliciosa piza e procurar 
os melhores eventos a 
decorrer na cidade. Este 
estabelecimento põe-te a par do que acontece em 
Aveiro e promove atividades e workshops para miúdos 
e graúdos.
Na rua Eng. Von Hafe vais encontrar o número 17 que 
pertence a uma casa estilo Arte Nova que é neste 
momento prioridade do Hotel As Américas. Esta casa - 
que existia já antes do hotel - foi apropriada pelo hotel e 
agora funciona como zona de pequenos almoços 
e gabinetes do spa.
Algures entre a rua do Carmo e a rua do Gravito faz 
um desvio; encontrarás o EDIFÍCIO DA ANTIGA 
ASSEMBLEIA DISTRITAL. Este edifício foi o primeiro 
na cidade a ser totalmente revestido de azulejo na 
fachada.
2
Largo do Rossio nº10
SUGESTÕES:
Se ainda não tens onde dormir e 
queres sentir-te em casa, experi-
menta passar no  ROSSIO HOSTEL, 
com quartos individuais ou coletivos, 
decoração atrativa e jovem, sta! 
atencioso e preços acessíveis. 
Olha em volta de toda a 
praça e repararás que duas 
das casas constituintes têm 
na sua fachada uma placa 
azulejar que diz ROSSIO 
Rossio é uma ótima zona de descanso, 
principalmente em dias de sol deitado no 
jardim com vista para a ria. 
Rua António dos 
Santos Lé nº37
Largo do Rossio nº 12 Rua João Afonso nº 21
A casa de bordas amarelas que está virada para a ria é 
a número 6 e tem na sua fachada paineis de azulejos 
azuis e brancos. Estes paineis com ilustrações de 
anjos foram fabricados e pintados na Fábrica Aleluia, 
fábrica esta das mais 
importantes fábricas 
aveirenses e segunda 
na história da 
cerâmica aveirense 
de século XIX.
Aqui têm lugar a maior parte das 
feiras de Aveiro: do livro, da música, 
gastronómicas, entre outras. 
Se estás no largo do Rossio procura o 
restaurante/cervejaria Rossio, ou AUGUSTO. Os 
pregos são bem conhecidos e se quiseres aquecer-te 
um pouco toma um copo de vinho do Porto por 1 
euro. Em honra do seu aniversário construiram um 
painel de azulejos no seu interior











